
'.Oireiai': MAURICIO XAVIER
iIIIli!i ESQUElETO SEM

BILiDAD t
I-

Almis elIA'l'liAUBltlA,ND

S-fNS1-
HEM ALMA

-----

P."\.RIS. o{. - o eomandnnte Paf�l I Moura tmnbern viesse. -- «Ef um

Louis ''I'e;11er 1105 leva, 'la

ümeu-!
combatente d:.-. Scgund:1 Grande

,e Olavo Fontoura e ::; mim. para Guerra, que eu gostar-ia de abr a­

almoçarmos no seu hotel maravt- ear", disse o f�rnoso consteutor ao­
lhoso de Novici2t� ern Vcrsnlhes. ronáurteo e oxrraordtnarto ímput.,
na companhia do sr. Paul R-e::na\là� síonaecr d:l. Air France. que é o

às vésperas de ernbarcax parn o firo Paul Louis '\�eillel:'� l'f'ferlndo ...

BrasiL Gostarin o comanaante se ec chefe da nOSS:l delcg"ç'ão,
,Veiller que o brig2deiro nErO Tudo>: aqui desejam

.

estreitar 11

mão ao comandante da nDSSO 1.0

Grupo de Caça na guerra, NOFsa.

paI'ticipa�ão 11a grrmde lu!!!' abre

todas ns pei-tes, �quj, aos brasllei ...

TOS. Consideram. os franceses que

'foi :1. sua fecunda semente dos dí­
rcl toa do homem que en-;inou :lOS

!10:>.SÔS oompatrtotas o de.;pr-=?o r-c­

lu tirania, ao lado da simpatia pe­
ias correntes ideológicas !:el1üros�s_

Bntendem os melhores homens de
_,lhE- tI.t1. li'rançn que temos ::lguma
c (Ii',a fi. o!creeE:r à Rlu'opa: a ilor

I
awl do S:l(;rüicio dos nossos rapa­
�'�:�i: que dormem o sono eterne em

UIII ---d---E----------------�--=-'---.,------"��-�,-.-��-IPhtüia e no fundo do rnur J\tlânti-

mas o xterier ,'n, ostentam <1" gerações 3hElÍ5 do

Esco'lh'llido O sr. S.ãnghman Rhee paral;�lf;�:::!� :!:',�v���r:;c�:�o s�,:;e:���i�:!�
..

.

. '1
re tntano-aruerfcarro, Perteni!'emOS

_
a urna f:l_s� d� sOf'iêii:ule brnsileira

condi-dato c.... presidencio da Coréia I;::'�lií���\l i���e��Il� gl�l�!��':; ;oiO��
I ,":'i, pregada pelu nazrsmo muma-

TAEJON, 19 (UP) � o sr. gern dirigida à conveneüc, o mente restabelecido dr- seu

1110'
Libertos tia influencia (!egra�

I
SYnghman Rhee foi designa- presidente Rhee declara que, ataque de febre, cuja cr-ígem <Jante do (llll0ri{al':�m?, �erarln_ nas

do, oficialmente, candidato à pessoalmente, não deseja ser não foi explicada, dc!'1arou f>ulranh:)s co wlallt.&l'lsmo, re<:!Upf!­

presidência da República da eleito, mas que, 'se tal 1ô1' o aos jornalistas, que f} f::il':U11 ramos o cspíriiu "f'rondcur " que fe..:

Coréia do Sul pela convenção desejo do povo, não poderá receber, que se sentia 'pf'rfci- o 1930 e (I 1932, Viemos pari! os

nacional de seu partido. o RI' furtar'. tamente bem'. C:!Il1!J0S de bal!llha da Europ;), E'Jl'1

Partido Liberal. H, "'TIl nome da realeza c�mstitu-

As eleícões prestdeneiais Atmosfera favoravel ao
------------

• eíonal e Iíberal, a qU8.! foi capaz

serão rcal izadas a cinco de caso llo petroleo no Tran M Ih.n:rou O fts'a.J1\ dA I
de pegar cm !'\rm!\s' contei !JS ror-

agosto próximo. O Ministro Teerã, 19 (UP) _ "Aco- e v \i i uu 'V

<u;Irl�_"I:ealc,,�,���:,riZlc�:[r!quue .��.�a����ct�;�do Ex terror, sr. Ler, i,:ü (te- lheremos com satisfação Qual- d d E P�r1lí'i ... - .�- -_.. .

slgnado para candídat .. ii vi. quer decisão que possa rcfor- san e ii sra. Vã õJ �u "" povo, na década de 3(1,
.

ce-presídêncía. Numa n-r-nsa- çar a posição moral c' mate- B. AIRES, 19 (I\'Ieridional) Conheci o eor-ajoso ncmem de

riaI do Irã" _ declarou, ho- _ Segundo o boletlm expedi- empresa, que i! o. i!omaud::mte Paul

[e, à imprensa O porta-vós da 'd'
- .

1: Louis \,'Eil1er hit sete anos, numa
.

. do pelos me ICOS, as cmco 10-

ombaíxada britânica, que a- ras da madrugada de hoje, a vtaaern de avirLo entre Londres c

crescentou: t 'Rh;neana, na Irlanda, conversa-
. sra. Eva Peron es ava reagm-,

.

11iO:; sü!:.re os rünrl��dorêS ti". "Lig..

do à doença, tendo anrcsenta-

do pequenas melhoras. ". (CCll1l'lui na !l,a p:'tg. letra Ai

• __ .. _ :& _ J( - 11 ��. ., - - • - . II - 1 --. �

l
!
N.

Ligando Paulo Afonso a

capital pernambucana

aprovação
1960. Ademais, estam0<; em
face das realizações despor­

. tivas de cara ter .inter:nar:io-
11'1l1.·c�i'>ê!ou�,que 'H<�"'tl-s-.t-rá
realizado, o próximo ,:Ul11-

peonato mundial de bas ..

quete-boL O trampoHm do
diabo tambem está inc1:J.ido
nas provas do. campe0nato
de automobilismo, estando
marcada para novelnbro
vindouro, como parte oes­
Sa!;: corridas do circuito Ga
Gávea, a última do CHIn·

pe011ato mundial de J [;52 ,

Apoia a "Petrobr3S" em
t r ó c a de u a p a s t a
I:!l li' ·---lI
RECIFE 19 (Merid) - A [Ladu _!)ela bancada do PSD !la

entrevista' do gov�rnador A-I A;;sembléia Legislati;;<l e una­

Sente-se }lerfeitamentc gamenon Mugalhaes a fr.vor l1lmcmente aprova0a com o

hem o presidente Truman da PETROBRAS, está provo- apoio da UDN: ,

Subitamente
Washington, 19 (UI' J cando muitoR com.emár:ns" passou a prestigIar a PETRO-

O presidente Harr�r 'I'rw"'87l,
.. .'" I BHAS. O deputado Fernando

voltou, hoje de manhi'i., para a pOIS ate bem pO�ICO .,_mpr.1 o Lacerda acaba de afirmar que
Casa Branca depois de ter chefe do Executiyo pernam- o sr, Agamenoll Mügalhões es­

passado três dias no hospital bucano era favoravel :-:0 ,mo- tá interessado, agora, em a­

mili.tar 'Walter ?eed', nC3ta nopólio estatal do p'f'h'o��,O: poiar o sr. Getuliô Vãrgas em

cajntaL O presldentp. Tru- i chegando mesmo a .nspn,u troca de uma :!Jasta ministe­
man, que parecía· c0i1'111eta- moção nesse sentido, 'Ipn::sen- ria!.· Já se afirma aue esta

c:lc' li: -:-- X - X - X -.lI: - X I oasta ser áa da Viacãõ. falan-
do, tambén'i, nos carididatos
paara a mesma entre os q!!flis
os 51'S. Manoel Leão, Gerl'ino
Pontes e Apolônio SaJe.>,

--�----------'- ------,.. ------------RECIFE, 19 (Meridional)
- Notícias aqui recebidas di­
zem que foi iniciado o traba­
lho de esticamento dos cabos
para a linha de iransmjsSÍlo
de energia elétrica entre a

Usina de Paulo Afio:l,SO e

capital pernambucaml.

Irã,

B. AIRES, 19 lUPl - - O

pUlso e a temperatura da

��r::!1i l:��,;[:i'�E �Ê�i;s��g��aO;:f:iVultos8 derrame de estampifhas falsasdutoras desta capital, disse .

,
.

-��:�:�lii:J:���;·!�1��1�;� -f�:J�.a�:�,_t���e.:���::,�\f��: de 100 C'ruzeelros na' Capita� daRepublicatarão por .completo no merea-
. _

t. II I
�-----"-'=--'-'-'"-�"--_--�-.,..;----"----_'_------- do naeional_ a farinha. de pessoal,e depOls voholl pa- DESDE 1946 ESTÃO CIR CULANDO OS SELOS, A 'I'INGINDO OS PRIUUI�

mandioca, feijão, e arroz, de- ra leIto. I _ ZOS AOS COFm:S PU'BLICOS A DOIS lV�H� liõES Dl� CRUZEn�OS -vido, principalmente, à

eS-I'"
------��-

.

tiagem· que assolou, ainda ha S. PAULO, 19 (Meridional) meira revelação em torno da ra eíeito de nerícia na Ca-.

'bem p'ouco tempo, os prlnci-' . 11_ Cercada do maior :;:igilo a quadrilha de falsários, que es- sa da Moéda. Para '1compa-

pais Estados produtores,
.

Polícia trabalha na investiga- tá em íranca atividade, :_"oj as- nhar as pesquisas foi der.igna-
'1 ção requerida pelo Ministério sinalada pela recebedoria fe- do o nerito Lamarti:1c Ivlen­

-----.....--"'""'----,_--.;..;,;-....;..-----..;.,,---�-, \ da Fazenda a l'eRpeito 1'10 der- deral, daqui, que entrou em des, te-nda visitado dois tabe­

rume de estampilh:ls ii"! C"-'rI' entendimentos com o 1\IT:nic;+�· liões ê encontrado naquele,�
cruzeiros, falSificadas, cuja rio da 1.'azendu, enviando, üJl11- carforios grande quantidade
foco principal é 3QUÍ. A pri bém, uma das estampilhas pa· de estampilhas que represen­

lam dois milhões de t::l'uzeiroS
rle prejuizos aos cofres públi­
C0S, desde L94fi até o ano em

('urso. A Recebedoria ip.stau­
l'OU um processo administrati­
vo destinado a coadjuvar a a­

ção da Polícia Paulista, O Mi-

RIO, ] 9· (Meridional) reitos não visados pelo prc- I nistério
irá exieir do 12.0 Ta-

Reuniu-se a Comissão de Tra- jeto. O relator não L.:cn;;ide- bE'lião a 'necessária cobertura
balho e Previdência Social do rando razoável, numa lei, 50 para os selos falsos e inutili­

Senado, sendo aprec�ada a bre a matéria restrita". par.a I zados ,nas e'sc�ituras p�l�l�cas>
emenda ao, projeto que tem que se introduza no;; QlSpO.Sl: I

havenao tamb�m _POSslblhda­
,por filn extirpar da nossa 1e- Uvos de âmbito geral, '�O!i('llll de p�ra a aph9élç-ao da multa

I gjs.lação trabalhista o diSP<:-j pela rejeição da emenda, preVIsta em lei.

sitIvo que deu lugar a eXI-

gência, pela Ministério do

tTrabalho, do atestado de ideo­

logia aos candidatos l\ cargos
de direção dos sindicatos. A

emenda é de autoria do sr.

João Villas Bôas, que preten­
de extender a isençã') do a­

testado, fugindo da !Jrbltq_ da
matéria trabalhista para a

amplitude dos direitos cm ge­
ral, buscando garantir os di-

Fortaleza, 19 (Meridional)
- Brevemente come<,arão a

fune'íonar os primeiros si1lais'
luminosos, automáticos, nas

ruas daqui. Tal medida trará
melhoramento ao trânsito ur­

bano. e evitará desastres en�·

tre os alitomóveis, princ:ipal­
mente no centro da ':!ldade.

A V I S O
Em vista de não- terem sido colocados todos os bi­

lhetes da Tombola de um "PONTIAC", sob minha

responsabilidade, e não desejando ficar com encalhe
de bilhetes à venda, resolvi !_)rorrogar (} !lrazo do

sorteio. do dia 26 do corrente nara o- dia 18 de Out.u­

bro, sabado, Dela Loteria Federal.
Hildo da Silva

emenda à
trabalhista

do em nome do pessnal, pois
o pronunciamento do Partido
caberá aos dirigentes nacio­
nais. lVIas é nacíflca dentro tia
UDN a im!;1ressão de que o sr.

Getulio Vargas ainda não
rece fi nossa eonfiança".

Proteção à Caça
Regeítada u'a

legislação
.

.

Levo ao conhecimento tIo' Pública que acaho de
ü:ilm,formar em PARQUE DE CRIAÇãO as terras de
minha l}ro!)riedade, situadas no Ribeirão Caeté e

Spitzlwpf, no Garda-Alto, terras essas que acabam
de ser devidamente cercadas com arame de al'o.

De adirtlo cmu (I Decreto-Lei N.o, 5.894, artigo H,
letra f, . fica terminantemente !ll'oibida a ca�a llas ci­
tada... terras, como ainda fica. proibido o transitar nas

;mesmas tenas sem Hcença.

"Maraton"

Caça
A BICICLETA OU E VAI LONGE.

Um produto da conhecida Fábrica MONARK.

�

Eventuais infra1<ll'cs est:li"ão sujeitos às peualida­
!lrevisUts :l)elo Decreto-Lei acima indicado.

.

.
NOTA::: Todos aqueles que queiram fazer exenr-

ções ao Morro ",s!Jitzko!lf", NAO deverão levar eou­

sigo IU'llUtS de fog'o, nem fllnili\s o� bodoques.
Bhuneuau, g de' .lulu!} de 1952.

.

UDO SCHADRACK

I

�erã exercida tàI' sómente por quem se achar hab�litado com as li­

cenças previstas neste Código) não se fará� -'-' letra "F" - nil-S zonfts

destinaôàs n llarques de criação e de refugio ou santuários; - letra
.

"G" - nos jardins zoológicos, nos parques e jardins 'públicos; Ca­

pitulo IX - Das infrações em geraI e dos infratores -'- i\.t.r. 63 .� As

infracões dos dispositiVOS deste CÓdigo, dos regulament<>s e I1:lS por­

.. taria;· e instrlt�ões em virtude dêÍes expedidas são consideradas con�

tl'avenções e puniveis n:l forma prevista ,no presente capítulo. § 1.0

_ Os contraventor",,, estãol sujeitos; em qualquer caso, à cassação da

licença para caçar, rt apre<nsií.o e perda. das armas e dos instrnI!lmi_
tos venatórios e dos animais caçados e ii. peua 1lecuniária mmvcrsl­

vel," 1\,0. caso de segunda inrração. em llrÍsão celular, na forma <io :11'­

tig(} 72.
Art: 65 - As infrações do diSPOSt<>'llos,arts,j 11, 14 26, pad.gra­

to 3.0, 32, 34, 36, 38, 40 e 43 serão punidas com; a lIlulta. de Cr� 500,06
(q\1inbento'i cruzeiros) a 2,üOlJ,OO (dois !Uil cruzeiros),
Todavia, ante a finalidade de tã", sn.lntar medida adoüli!:J. pelo sr.

Udo Sc'hadrack; é de' esperar que a sua extensão- seja bem Conlllre­

endida em toda; sua plenitUde pelos caçadores. conpel'ando a,;sIm nu­

lUa olHll patrióticlt II lUtTllr.llital·ja oe em seu I1róprio beneiid(>,

Comércio e Industria GERMANO SUIN S. A.

Filial de BI umenau � Rua 15 de Nov'f 54 I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NAÇAO
Abrasivos'Bom-Bril· Ltdà.. .. .

S/A. CERAMICA IGUASSU'
SIA. FIAÇÃO E TECEl.iAGEMeIPIRANGA -JtSSAD
CONSERVAS VICTORIA LTDA.

.

LAMINAÇÃO· FEDERAL. DE M1'!TAJS: LTD,A.
IND. ES'I'EARICA STA. TEREZINHA L'l'DA.
IND.·METALTIRGICA 1\'IAR1P J� ,VIEIRA S/A.
FABRICA DE FIOS·E LINHAS MARTELTDA.
NICOLA GALLUCI .. ; .

COMUNICA O S/NOVO ENDEREÇO E NOVA.FIRMA
ESPERANDO CONTINUAR MERECER A ME�M;A: A-­
TENÇÃO E PREFERENCIA DE SS/ANTIGOS CLIEN­
TES E AMIGOS ..

Enderêco Provísorío:
BÊCO '.rOCANTINS, No. 4
Caixa Postal, 1&9

Endereco .telegráfico: "ALSIBE"
BLlJMENAU - Sta. Catarina

Redução. Adimintração e Oficinas: Rua Siü Pauio n,
nin � Fone 1&92 - Caixa Postal. 38.

fiii'etorr M A TI R I C I O X A V :r"E U'

EXPEDIENTE

Assln;t.turas:

Cr$ laO,Oi
Cr$ 66,00
ces 0.50

PRO(UR·A-S·E

-REf'RE.'!EN'í'i\N'l'E DAS' FIIl.!'.iAS:

1 caminhão novo (alemão) "Borgward Diesel", pronto para qUalqllel'
serviço. - Preço de ucasiã�. O "�omprador a pedidó poderá trabalhar

j como contratado. - Garantimo.s serviço. - 'l'ratar .com Empresa ,l{atmo

I
Ltda. - Fone, 1435·'- Rua. C:tmborhl-:BLUMENAU.
�-O-O--o-O-;r-,-O.."...O.,-O-O-O-O-'-O-o-o�O"�O��O"·O"-

,

EN-FER.MEIRAS·
e curso prlmllrlo,

L'
' ANUAL •. '._ • • • • • •

SEl\'IEB'l'RAL • . • • • • • . . . •

N. AVULSO •.•••••••••
Sucursais: RIO: - Rna do Ouvidor n, 100::__ Fones
: 43-7SS<l e 1&-7997. - SAO PAULO: - Rua" de
Abril. n, 230 - 4.0 andar - Fones: 4-827'7 e 4�4181
DELO HORIZONTE: - Rua Goiás, 24. - PORTO A­
LEGRE: - Rua João.lUontauri. 15. CURITIBA: ....;

Ru-Dr� l\'Iurici,768 - 2,0 andar - Sala 233. JOL�­
VILE: - RUll.S� Pedro, 9Z.

IUIUllmmiiiiiiilUiiiüllUllllnllmmnluUUUIuummmmllmlllMUlP
ê e E M o a ii o J I)AS. Ii!.
§ 'vARIZES E ULCERAS !

.

�' VAS PERNAS: cuI'ü sem opei'aç5.o §.. I!b.:_�__
� UlSPEPSL\S. l:)IUSAO DE VENTRE, COLl'l'E8, i:

.

.

i! !\l.\!.JUSIANA. FISSURAS, COCEIRA NO ANUS I'ª (JOUAÇAO. PULl.tlÔES, RINS, BEXIGAp FIGADO =.
= �
i -DR,. ARV TABORDA.� E
g �.
= - ME'DICO ESPECIALISTA- ;:
:: Clmle-a GerAl de JIomeil$.liIlulhel'e5 fl Crlatu;ü §. Um jm,<Íiilg do

� nOUFAvA ãEÜA! j � 11 JS l� ti 17' h., BLtJ�ÁU I:{ •.w- utíJit. Üt ·�jeIU
Ümiliiliimmimmmiüiiiiiiiiiiiiiiijiiiiiiiii;iiiiiiíiüiiiiüiiiiiiiiiiiiiii�iià .

.

.

·lnformações.·Oteis·
,

f
'

FARIUACIA DE
PLANTA0

Acha-se ãe Plantão de
14 à 20 do corrente, a

Farmaeta
.

G L.O' R I A,
à Rua 15 de Novembro,
Ni. 591.

TEI..EFONES MUlTO. .

CHAJlIIADOS:
POLICIA .. •• 1016
:BOMBEIROS·. � •. 1148

H OS PI T A IS:
Santa Izabel .. .• 1196.
Santa C'atarinà •. •. 1133
lÍ[unicipal .. ;'. •• 1208

Assistilncia Publica
A' disposição da; popu­

lação local, encontra-se no
Hospital Santo Antonio,
a ambulância de "Assis­
tencia Publica", que a­

tenderá, gratuitamente,
todos os casos urgentes
de enfermidade ou de
ferimentos graves, a

qualquer hora do dia ou

da noite,

PONTOS DE
AUTOMOVEIS:

AI. Rio Bl'anco .. 1200
Praça Dr. Blumenau 1102

e 1178
Rua B. Retiro .•.•, ,.. 1111
-oxo-

Impostou .pagar
NA FAZENDA

MUI't."'ICIPAL
. Durante o mês corrente,
está. sendo cobrada. a Ta.­
xa de construção e eon-

.

servaçâo de estradas (a­
no inteiro).

B
cilia ficou esquecida,
Esqueclda e comiserada, core. 1

terra arruinada pela ímpreví­
dencia do governo e r ela baixa

politicagem dos partidos Iocats.
E os adversarlos do prtncíplo
federativo e do reglona.lismo
(que ainda na Italia existia e

se apoiava. na grando doutrina
'de! Ferrari e Cattaneo foram
tão maltratados que nem mais
OUSlH'am falar. Mus nesse &(108

ue esquecimento nacional, e res

peito dos acontecimentos m­
l.-rnos da. Sicil'a, o povo s:e:
Iíano trabalhou udmíravotmen­

te, rrorganízou a sua vida, rf'a­

uzcu por nsslm dizer um mila­

gre. E nessas ultimas semanr-s

quando os jornalistas setcntr!o
riais "descovrlrarn" a ilha, a

nação velo a saber que se t j­
nha efetuado uma. transforma­

çiio radical. O governo regio­
nal, a-gindo em pleno acordo
com o Central e ínspir-ando-so
num conceito absolutamence
italiano e não separatista relJi­
ttca. economíca e social, pondo
zará uma grande empresa porí­
em 'valor os recursos naturai�,
rr.elhorando toda a estrutura

muniC:pal c pl'ovincial, re'l·.)l­
vendo probdemal> pue eXIgIU r,)

solução há de cenios. eRsul ;ou
assim que o sistema region" ..

cem largas autonomias locaii. ·10

invés de ser uma 'desgraça, co"

mo profetizavam os pes.-,imis+qs
é o melhor num pais tão dh···­
dido por condições naturais e

situações economicas. E q:.lC,
mu'to longe de ameaçar li. uni­
dae nacional, lhe da ma:G vi,

gor e a faz produtiva.' Não {o

pro,vavel que por enquanto, cs

partidos politicos da Italia Ü'UiS
formem o epi!lodíos. sicilian 1

num problema nacional e n'·,·­

ten'Jam colocar na platafor,.nn
politica dos partidos, para as

pro-ximas eleições, a questão l'l"

gional. Existem outros prohlr,
mas gera';; mai", urgentes qu.'
chamam a atenção publica e i:­

xigem soluções. Eles' terão pr';­
fe�(lnc;a., Todavia a. experienda.
.siciliana está agora diante 1o"

olhos da opin'[to publiea e co",'­

titui quase um roteiro polit:eo.
Os velhos e novos fautores d-..

conceito federativo 'terão. a:;-­

ra, novo vigor c autoridade pa.-
1'3. reclamar uma reforma qU!l
ccnei':.ponda às velhas hist;n,j­

caB tradições italianas c ii. 10,'"
C!l ·dn, estrutura economica, :Ie·

:país.

PRECISA-SE de moças com 16 a. 35',anos de idade

II· que desejam estudar enfermagem, Casa, refeição e curso. gratuitos. Es­
crever para ·Escola de Auxiliares de Enfermagem, são José. = Ru

. Martinica Prado, 71 - São Paulo.

<tf'- _.- � ......_ - - -- - -:" - --�..... - -- -- -- _ ....

.� ES,COlA DE SARGENTOS. DAS ARMASI'
- ,

A Escola de Sargentos das'Armas; . que funciona em

Tr'es Corações, no Estado de Minas Gerais'- destina-se à for­
mação de Sargentes para todas as armas do Exército, Para
isso, todos os anos a referida Escola aceita candidatos de
todos os Estados do Brasil, não sendo pequeno o número de

.

Catartnenses que a tem cursado e que dessa forma tem inicia-
_______..':::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: do sua carreira no Exército. O curso· da. Escola de Sargentos..

.

é de um ano, podendo, a ela condidatár-se os jovens de 17
até 24 anos, que preencham condições semelhantes ao de
Incorporação- ao Exército e de!;lois'de submetidos a um exame

simples de Português, Arttmétíca e de Geografia,. correspon-
dente ao Curso Comnlementar, .'

Na La quinzena de ·Agosto do 'corrente ano, os inte­
ressados deverão !lrocurar a Secretaria do 23.0 R. L onde po­
derão colher informações a l�eS!leito.

MOCO para trabalhar em conta corrente com ]UfflS.
E' necessário ter boa letra e muita firmeza-no cálculo,
Os candidatos devem apresentar-se. pessoalmente.

RODOLPlfO KANDER S. A. - Com. e Indústria

PRODUTOS QUIMICÓS .. ANODOS'
EQUIPAMENTOS PARA :INSTALAÇÕES.

PROCEDE-SE A .MONTAGENS COMPLETAS PARA
QUALQUER- BANHO El.ETROLITICO NIQUELACAO

�. CROMEACAO - PRATEACAO, ETC.

I'

rrocoramos ReDraSeDla�Oes , Oportunidade única de g-ànhal·,2.000,00 a 5.000,00 e mais
no seu !leriodo de férias ou em suas horas vagas.

Oia. de Curttíba _!)rocura( quatro elementos ativos (deam­
bos os sexos) entre 13.a 2& anos, apresentaveis, desemba_ra,..
:C]ados e que. saibam lidár com o público . pi tl'abalh�l' nesta
praça. Nãfr requer expériência. Damos asststêneía técnica.

Favor se dirigir !lessoalmcnte de!lois das 20,00 horas, a
pàrtfr deza, feira, dia-21, à Rua 15 de Novembro, 587.
--o--o--o-b-o-n':__o'--()-o-'-��o-o-o'--()--o--O--(l--_

O ( A S I Ã 'O· Vende-se Negócio·
(ltajai)

De firmas indUstriais, llára o Distrito Federal, Eg,
tado do Rio e Minas Gerais. Firma. estabelecida ba
mais de vinte anos ;CO'Úl ótimaS relaéõés com á. clieil''­
tela e as melhores :'referencias..

-

RespostaS: pará
KROPSCH & CIA. LTDA., Caixa Postal 1972.. Rio de
Jaueiro.

sulfato é cloreto de níquel - sais desençrcxcntes cobreotívos .

sais
de níquel, de cobre, de latão, etc. Acido cromíco, cianetos de sódio, _.

potassa e cobre'
'.

ANODOS DE NIQU:EL, COBRE.
LATÃO, PRATA, ZINCO E
CHUMB'O ANTIMONIOSO

TAMBORES ROTATIVOS - TANOUES
REVESTIDOS - REOSTATOS - RETI­
fl(ADORES - DlHAMOS - TAHo,UES

DE (ROMa

Rua Almirante Bcrrose, 839
ex. Postal, 8800 - TeI. 9-6639
End. 'I'e Ieqr. "GALVANO"

IVO FRACAlAHZA

PAUL SCHWAEGLE
Oontrfbua pal"u o êxito e

a felicidade do seu eaeula
abstendo-se de eumulâ-Io
de mimos eX'lj1:e"!Hlns.· -
SoNES .:

Quem souber .do paradeiro de
PAUL SCnWAEGLE 'Iuelra tnfol'�

Caixa. Postal, 73 -

COMUr-.'1CO TER ME RETIRADO PAGO E SATISFEI.;.·
TO' DA FIRMA ALFREDO SIEBERT· & CIA. I:rDA�
A QUAL E' SUCEDIDA PELA FIRMA

"SOC. MERCANTIL SOME LTDA."
CONTINUO' TRABALHANDO NO COMERCIO COMO
REPRESENTANTE COMERCIAL SOB MEU NOME IN*
DIV1DUALJ COl\I ESCRITORIO PROVISORIO El\'f MI;;
NHA RESIDENCIA NO BECO TOCANTINS. N.n.t.
APROVEITO AINDA O ENSEJO PARA APRESEN­
TAR OS MEUS AGRADECIMENTOS AOS MEUS EX�
SOCIOS

.

SRS. FREDERICO· SANCHES E DELFINO
MIGUEIS, FUNCIONARIOS DA EXTINTA FIRIUA
PELA COLABORAÇãO DES',rES QUANDO NA FIR:­
MA E AOS MEUS ANTIGOS CLIENTES E AMIGOS"
PELAS ATENÇÕES E PREFERENClAS.

.

BLUMENAU, 18 de julho de 1.952, -
(ass.) ALFREDO SIEBERT.

PARTOS - PARTO SEM DOR - GRAVIDEZ, E
-- COMPLICAÇõES -­
SERVIÇOS PRE'':NATAL

CONSULTAS ME'DICAS DIA'RIAS - 9.- 11 HORAS �

- EMPRESA AUTO VIACÃO RIO DO TESTO
,

SAlDAS DE RIO DO TESTO: 'AS:
6,15, 7,15 e 12,30 HORAS. AOS DOMINGOS:
6,15, 7,15 12,30, 16 e 17 HORAS
SAl'DAS DE BLUMENAU: Defronte do prédio da

Mútua' Cafarinense:
DIAS DE SEMANA: - às 9, 11, 16,30 HORAS
AOS DOl\UNGOS: - às 8,30, 11, 14, 18 e 19 horas. cantam, no charme de dez prínce­

sas, condessas e baronesas do céu
azul de Versalhes, que o nosso an- APARELHO MODERNO SIEMENSPARA

DIAGNOSTICOS EXCLUSIVOS DE DOEN.
ÇAS DA CABEÇA.

fitrião reuniu com essa arte espe­
cial e sutil que ele tem p'l.'."R razer:
as mesas dos grandes dias <ln "No-F mité Organizador dos. jogos,

I barão 1!:rik von Fl'anckeL
__ viciado". Discute-se nas reuniões

-mundanas do comandante "l.Veiller
com uma excepcional liberdade d"!

quanto !)aralelas, mas pr-lo
contrário, decepcionaram no

cavalo de pau. A inaugura­
ção oficial deu-se às 13 1:101'a3,
hora· local. Numa chuva tor­
rencial. os atletas de sessenta
e nove naçõés entraram no

grande estádio olimuico, A
ordem de entrada fõi regida
pela ordem alfabétic:1 das
nações, segundo o método fin­
landês, mas o primei::-o 11lgar
coube à Grécia, país onde se

originaram os jogos olímpico".
O 'segundo lugar coube ��s
Ilhas Holandezas, em torcei-
1'0 lugar a Argentina e assim· .

por diante. Em oitavo kgar
entrou a delegação b'ra,dleira,
com Mario Hermes do team
de basqiiete-bal conduzindo a
bandeira nacional. Em ·seu
uniforme com gorro cinza, ja­
queta azul e calça cinza, fi.zr.­
ram os atletas brasileiro,> hôa
figura. Apenas um. dos mem·
bros do team de equitação �,­

presentou-se com a r:1asSica
jaqueta vermelha e boné de
\!eludo dos cavalheiros. Mais
;de setenta mil pessoas apar­
rotaram o estádio olimpko .de
Helsinki, já· três horas Rp.tes
do início da cerimonia, ape­
zar da chuva. O presidt'!!te da
Einlandia, Julio Passik�":, es­
teve à frente da cerimoma,
ladeado pelo presiden te - do
Comité Olimpico· Internacio­
nal, Sigred Edstrom da Sué­
cia e pelo presidente do Co-:.

EXPRESSO

BLUM:ElNAU-CURITIBA
End, Teleg.: "LI!'vIOUSINES"

AGENCIA BLUl\lENAU
Rua 15 de Novembro,N,1) 313

FONE, 1002

PREÇO Cr$. 155,00
AGENCIA CURITIBA

Rua 15 de Novembro, N.o 629

M.aterudaãe Elizõetb Kqeller·
Uallures". As frases, mord�nt�s, (..s

adjetivos de sabor :parisienSe cinti­
lam· numa ambiencia

..
de irnternL

,

dade e de simpatia, en'! Q.ue a esti-
ma recíproca alterna com. as! "bou­
tades"", onde se refletem a capaci­
dade de amar e de comnr,""-.,cler
dos convivas.

I JARDIM BLUMENAUONDAS-CURTAS (Ultraterm Siemeus­
modelo 52).

. }I Não esconde o presider!te Paul
Reynaud e seu encantamt>'lto por
ir ao Brasil, presidir a ConfqrepCÍa
do Cabo Braneo. no meio de lima

colonia trepidante de homE'ns de
f,xpefifIJenfe·
I.IITE DE pensamento e de políticos, da lati­

nidade africana e americana. ce

. MAGN ÉSIA internacionalistas, dedic:l'.Í"s l](À'i

problemas dá segurança do Atlânti­
I c� Sul. Ele discúte comigo, COln: u-

COM:POSTO� ma vivacidade deliciosa. ::l posição
do presidente Vargas, o qU'lt evo­
luiu, em cinco an·as de uma de�
mo.eraei;>, autoritaria, para o demo­
liberalismo. Explico::>.o sr. Paul
Reynaud as raizes· do· !lre'iiciente
Vargas com o regreda, Q.t1;e ele ·tem,

Comunicação
Para cónhecimento dos seus clientes e favorecedores,

.,

comunica a firma ALFREDO SIEBERT & elA. LTDA .•
··

désta praça, que, com a retirada do seu sócio, sr. Alfre-·,
do Siebert, :foi dissolvida em sua razão social, passando'
a funcionar sob o nome de SOCIEDADE MERCAN'fIL
"SOME'; LTDA., que assumiu todo o passivo e ativo da,
antiga firma, :.

Outrossim, continuará a nova firma a dispensar as mes�� ..

mas atenções que, uté então, foram disnensadas aos·.

clientes e amigos da sua antecessora, esperando merecei
a mesma confiança e préferencia:·

.

De acordo:

ALFREDO SmmmT

4,a E Dl I çq A {}

COfll a nova dança, "Baião"" Samb� liso, e. o:> nltí­
�os !Iássos (le Balero, Rumba, Swing., cOíl,te-ndó 120. grií,�
fIcas., 333 !lassos, fac�litaIido as senhorit;l.s.e .�avalheii"os"
a aprenderem em nas, rio principio sertl.:companheiro,
ou cffmpanheira. Metodo- .de ritmos modernos pelo Prof.
Gino- FOl'naciarí. DiretO!.; e' Prof, do "Curso, Prátieo de,
Dança Ritz". Aulas !larticulaús, rua. da Liberdàde. 120.
Preço Cr $45,60 - Pedidos !leI;) Reembols6 Postal, com
o.autci' - .Caixa Postal, 649, São Paul0,·A' venli.a um-.

. nem 'illl.f.j ii:vmi:11i5 e Vasa de f\'lusiea de' Sã", rfiiiio_
<

�
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f;culdades enorme'.; re�,)l1struir a

1111id3!de nacionai _
e reorganIzar

a vida italiana.· Procu�aram óill)

remedio; e daquela discussão a­

pressada e desornada saiu "ita·

l'ioso o conce:to da F-egião. Pa-

L.V. GIONANNETTI ra. impedir que a ilha fosse se·

1:0S, A for;nação geogt�afic;- dá Giuliano� Quando sê' d�u
.

aqüJle .·parada· da nação e caísse 'direta

'Italia e hábitos velhoq e aindn episodio
�

de banditismo que. ·[.Ii, ou indiretamente sob o con'.1"O­

não modífic!1dO''1 levam grà:!:ie na! não era muito dil'efente Ih ·lé·. dá Inglaterra, tal como duo,;

parte dos' itáUanos a não rhr tantos outros qqe Se
�

veI'i'lfci.l.rn " setulós antes aconteceu ·::c,n\

iniportancia' nem mesmo tur'sti- €ffi outros países uma iwl>i"eT,:;,'1. • Malta, foi depressa dada à ;,,;i­

CiJ, às. provincias . da extr,m�a '3cnsMionalista sé' ati"ou'
.

'CiJ 11 "ciii:i.. quase completa autonomia"

parte da peninsUa e de m'Flo ü:ror sobre. aquele tema' e, insi",-
.

com' um sistema regional que a

.

I;articular à Sicilia. Se bem !]u" hu, durante meses em "fi:!rnp.bct'
.

tlansformou, administ.rativa c

a1\ e d R�,'
.

1).ormenores ao publl'CÓ, aVl'dn de 'póÚftca!llcnte, num. Eatado Fe-
l ros

'or s o
.

es�,u'glm(>mo, �

v ,�

:-tQuela Il11a tenhrt re{1resent ...l0 t;moções.� Foi uma e.'lt11pipa càm� ,derado mais ou menos como 03

IÍm papel.glor:oso na vida na- ran11a \ie autodifamação 'da "União Brásileira, Mu't:w ;J mas·.••
cie:nal, p'orque foi nas s,uas d dsvia prococart. (e .foL maI' .que 'insistentes foram então as cri.­

o.ades e planicies qúe, em cc.111- r,ão tenha' provodado) il1digna-: ti�as .

e De asperi so:1'eu
�ataq�le8

b:ües sangrentos
.

€i gloriJsos ila repulsa dos 'sÍcilia'ilOs, �I'.fl' ,v:olentos como se üves�e IJCr

(�aribaldi construiu o edif:cio -ln ai'mal tambem €i'.'lSe tr�sté.· €i e!!" I' j)etrádo, um. ?elito.
A f n�ou-se

'uniaae,
.

os' íta.lianos do" No!'te ti.'pído pedodo acaQotti e os si. ; qU!l. a .Ilha. IrIa para do ruma
..�­

pouco se interesEiar'am por aq :t,· eilianosficaram' em. pa�. ·Re.te.-' conomlca e um desastre SOLk.l,

Ia. terra maravilho;;a. E' mnis Ya porém sempre em disGuBs,3f).· e. :seria. perdida pela Na.ção. J':'",­

fac\l encontrar, 'entre cem ita- J problema separatista ou'
�

rp,- pois, 'como é de costume :1::1.'

I;anos cultos e'. ab.a:st(l.dos ,lo f:ionalista, mal apresentádo' e démocracias' desde os teIl.poS

Norte cinquénta mi mais, G.lt!' mal, conhecido. Im'edlatainetli-e da Gr�ia' até hoje, a &:ente l"e

periodicamente. visitam Pa:is, 'depois do armi'3ticio. n�' 'confu7 Ccupou' de outl':C3 coisas e a .3í· para os qUê :usam
Berlim; Lon'Jres e NO"a Yodt, verdade recente parerrlesi'3' n'es"

.

(Conl!Íüe na.. 2.30 pga" letra. B)

que dez que. peréorram a te�l;' "ão e no desespero, da desg:-ai;'à
' ..

�. .

..____..;._

'1siciliana. a estu<1em e a ap"'!' politica e do fu!'?r.. l,artid.ario :1I� FeridM, Espinhas, Man- II G -IIcie.m. E, entretanto, é, de todm-. tomo.u� força n.a Slc!l:a uma tl'n ll. .(i4�. Ulceras e Reumatis- II I'os pontos· cié: vi'.>ta, geografko.>. (Ôfncla separabsta. Nao era' �u-

it �q•.
'

.

IIIhistorico, artístico; um dos rc- tra coisa' �e; amor irtit�do, I �ELIXIR. DE NOGUEmAl1 .

m:ntús mais' sedutores e. impr'''s paixão . patnobca c'{asperacla. II: . �l'lUlde Depurativo II
slunantes 'do mundo c Houve eml

li:ta.s alarmou os homens '1'10;. II· .
�. do sangue II •• ........._..'...• ........

" ....._...r....
-

..s ....._......_..............._..........._..........__
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éoque

exclamamt ·que.
famosas

DÜRKOPP

-

�Al'�
.

1-
II

� ta c asse ,tambem
dirão todos que ad­
quir.irem agorrauma
bi4icleta DÜRKOPP.

na(�ão das ,água.s de, e�gotQ .,GQ�,
se ,parece conl un1a univer�.'idu

. ((eH, '.- purifica, cientificamente,
::>45 galões de agua por dia

.

tem. con'3tituído uma verdade:r3.·

atraçã.o para o públic(J. E' um"

das rn�ores usinas de seu g-2-
IlHO'eifl todo· o munjo.

IA. construção JeEl'la. 11Gtável (;.

brn. de serviço público que i'i­
eou em 41 milhõe'3 d � dóla'·(\.�
foi il11ciada em 1948 J sómente
agora :terni.ino1.h O edifício desti­

nado iJ. distribuição de energia
e ventilação, rodeada de ,jar_

,�Urts
e áleas representa'. por si

2:'(.', Uma inversão de mo.ooo <1u�
lares e - o� que 'dá � ao conjunt\>
il. aparencia. de uma universida-
de moderna. Nesse edifício, fc·

�"an1 :instaladas 'gigautcscos "mo-'
tores Dienel de oito eillndos,

Qual�dade e acabamento altamente

aperfeiçoados· pelos ,técnicos da

. DüRKOPP na luta pela, recuperação

do mércado.· internacionaL

,�/"jtltLETAS PVRKIPPSi/ld -"QSPPtil1tJ/

lfaà en� tanto u peSSou
etimo., tuneionamento defic1ent.
dos lI'ins. Faz sofrer de �frequentel
lewmtadu. noturnas."nervosismo,
'tontelrrui. reUInat1sm.o. dôresnas co...
_li e nas.pernas, olhos empapuçado"
:iümozelos Inchados, perda de apeti­
te, lie energia, etc. A razã., elItã eni&
que os rins devem ellm1nar os .ácl�
dGIJ e toXinas e� se não realizam esta
:t'.m<;i!lo permitellifque êsses ácidos .,
to:!d.ru<s se aCllÍnúlem em lIeu orga­
nismo. E!n pouco tempo,'Osl... elioo
mina os germes dos rit1s, '1ortaleeeJl­
do-os. PeÇ4 CI.t"'� em: qúalquer far­
mácia sob nos$ll' garantia de que o
Iillvlará l';t!;Iid:uÍiente. ExPéritnente-.
hoje mesmo e�vetã como se'sentlrA
lIllelhC)l". Nossa.�al'ltZltja .• a' ..
matar lJroteçãe.

.

ganízações economícas.. nos - J!l� seamento sem inflacionar. Quis
'tores qUe devessem promov-r rvitar os 'deficits de $('U orca­

psto trabalho 'da' produção B. r.1Ento e fe-Io_ tan .bern pelo ':u
mr-lhor-las da par-címonla publf- n.cnto dos encargos fazend<Jrios
oa, Este era o estado que agua.r No cambio continua c seu go­
c:ava solução e a sua candida- vei-no nas mesmas condíqoea
tura a ce'rteza de rcai:zá-Ia. cerceado, por incaptwi']ade cam-

E votta sua excla. ao noasc b'a l, o nosso trabalho com 011-

convivia para ser recebido ,'OTn tros povos. As dii'ictlldl'.des
�,,, aplausos do inicio da jO:·í1a· tr-ansportadoras, sejam as urba­
do. de sua prornevsa, "em cor.t.i nas de nossa. gente, como. as

'dei, vermo-la ainda traçada, ná- C:iS proüuqões, existem por' fal-
Jó' 'l.Lendo se é pela falta de urn-a t:;! de moedas que 110S pe1'l11!>anl
compreensivel colaboração (1<, Jn.por-tar- os seus velcutos e' não
SEUS amdliares aos compron-rs- cuídamos da grave lacuna, ad­
ecs assumidos. ou se :>ão vi�·:;.::> mítíndo-a como natural das
sr. presidente da Repubríca ;} c-mdições do mundo, quando (.'u­
necessídade de cumprt-ta: ou n;n .tros povos a tem sotucíouado
da, que' suponha te-Ia cumpl",l,)}l favoravelmente. Continuamos a

pelo que lhe íntormam os S'='1>

I'\'er
lotado o nosso povo em

colabcra'dores, porque o 11":" r;:'us ll:eios, de locornorâo corno
ccntlnua nas mesmas CO:.t1i! pecas nU!ll3.113.C e não vamos às
�õesJ em que o tomou, quanIo fer.tes. das c";el1�ia; q�e c�.:·'i�
de SU3 posse. Sentimos ter. que iam essa cruenta falta., para ',li.
nos pronunciar com Esse pessl- "já-lo desse aviltante estado. on­

mísmo, mac asaím p"rcebe,n',!' ele, a, prornlscutdan coloca a rnu
no contacto do seu povo, na'!' lh"r àe contingencias lascivas 1e
faltas que vem ele suportando alguns passageíros. Como se não
som que lançasse o reu go vcr ba..tasss o fato da carestia !ad.'

no os remédios imediatos de 01" tel';al, temos essa de ordem mo­

dem economíca, de emprego r a- 1''1' sem solução tambem.
cional da finanç3. às prcduçocs Sua excía., temos certeza. pre­
porque é quantitativo pro'Jut o- C;'33. sexo cientificado U·� que n-rs

ramente, o f:\tor de nossft cnl.'es� h!do pO!' que vimos passand'),
ti:'!. O bl'U3ile'l'o 50fr!' a def;.-j- tem conserto, bastando traçar. a

encia de meio'3 pecuniarios p;;" l>ün solução, po';;, que governar
. c- que deva. consumir "ela t' não é admitir o sacrificio do
choca.nte em nosso caso, que \,' pelVO, se os fatores desse l'lacd.
'vemos inflacionados. pl'ovan ..,o ficio são sOlucionaveis, como I'S

(j maior dOE desr{'gra'1,ento,; n'; nossos. Só nos c::sos de càtaclis-
direção fiduciaria do pais. ;) T.HlS, de pestes. em que o homem
(ue fez sua_ exciu. no campo ju· é vitima do inesperaéo, 'é qU':l
r:dico, enlbora compl'een'.IamL" :se. pede ao POYO suportar a uro'

lo ,exultava com. a� p�Iavr.!i. 1e .Ima agir com as. melhores " patrH)t'· ,':::ção,; nunca on'de as ca,isafÔ
Pj'omessa e dizia à,o pais. do a -

� . ca'il de suas intenções, não é rol<' 'Sao oriundas de erros adminle-
certo decsua indicação, já' qu� e-

� tnia que >:lirima o cruciante �l(' tJ·;J.tivos, como os economiC09
",1'3... a persona.li'dade experimen '

blema de nossa carest,a; cIte "lo' f'nanceiros por que pa�sa o pah;
túda à lide publica, que indic�ra aloja na paga do trJ:oalha(i'.l:' E",;es fatores tem a sua artiflciu
a solução do sério impasse e,�l

em face do desvalol' de n :.",;:: !idade devido a falta de con'l'"
que nos encontravaml.'s.· Gehllio ; dinheiro e com5nuarll!os €.:1;.- cimentos 'de 'Seus C'orretivos, C ! .

Vargas fôra o autor das leis tra� �. ddn o-o como se fosse da SUl! e minando. como desoE;uidos ii;:
· Lalhisias, 'as que dispensaram :as -

'i t'd I l.

111:;'0
la quan I a( e prc{ utonl. fi previsões publicas, assistlmos a(.

· vantagens sociais, na prot<ll;;ão
úo homem do trabalho revelal�l1"

nossa crise economica, JUI,4<'l R:iCl'Íficio produtor pela falta dt
""prir a l�cuna com tribul".'jj> energia elétrica., contrariament"

assim, o acurado zelo ))elas cla8�
,

que punaUlOS abusos mercan· a.os suprimento'.;; da carestia COjl'
ses pobres, as mais sofredC'l'a;;

t
.

1
.

t b 1 'd
. .

j�; JU gou qUe o a e amentc suml ora. Sua excia., deve õis-
na depressão por que p�.ssayd." dessa solução ao impa;;fe da ca por-se a uma luta de meios (1

'país, Ele, pela exp'eriencia .; e5-
. 1 estia, quando. ela é fruto ,je homens que o elevem aos apl-r.!,

pirito publico social, encontraria e'scassa produtividade e este H
.

SOS do povo brasileiro, como de·
OB consertos que reclan.ava o po- E'rccontra na boa dístril:tuiçâo Ú') I seja o paulista, '3ufragador ,h,

· vo, que miserava em to'das" &S ,. h
.

I 'd·t 1(in elro pe ocre 1 o I!O m:.tl1u, seu governo perante (} país.
· coisas de suas car�encJàs. Nin -,:.,m) VW...
gúem melhor n� compree,.<;:1O
panoramica do estado de d"PI'(o!S-

· .

sãO' 'da comunidade brasilein. do
· que o homem que fiz?ra. da !ei

o amparo às melhorias as'3i:'la­
, riadas. os arrimos das' aposen1 :1'

· ções os· socorros pecuniarios n�5

ac'dentes· e molestias 'dos tr-a.ha­

Ihadores, par;t_atinar com os IJ�o.
..

·blemas· em que ·nos· uebatia}I!o,J

qüe eram exclU5Jvamente os de

disparidade de resultadOS "'1i:

ciais, .·onde minorias enriquecidas
continuavam a enriq'uecer mais

quando as maiorias t�a.ba.lha',l,,:
las;' caân. vez ma's empobrec'am.
numa tr'adução dispare de vanta-

gens comuns da produtivi{bde
1)0 país; onde se sucedlam a<1

n\entos 'dlU\ pagas, selI'. que a�'p'

gis.s.em aos' gastós 'dtais (t.,;;

trabalhadores,' m!!lgrado conti­

nua.ssem sendo grandes os lu­

cros do �prodlltor cap'ta1i!!>a.
Revelava-se a: maior das de ,ar

f

Volta sua, exeía, o sr. presiden-
tê da Republica a. visitar São
'Falllo. Temos a. Impressão dt:
:. que o. chefe do executivo nacio
: l1llh. ao _ v:l' à noss.a tey.I'a,. h-Je

seml'te .
com ,saudoso' � pra,.:(\l',

•

p'ois 'que foi dÚ,qui' que partiu. �
· . sua utttma candidatura à SUbre­

.:ma gestão publlca. Roi o p�v;
; pauüeta. que. o :consagrou ao sn­

: f:ra�ió da; naçâo, 'lançàndo o s eu

nome .em .. oposição ·.ao candídato
oficial. Era. a, eiíperan<la 'de sua

persçmalidade aos consertos q:.a
Vinha de. carecer o país, notada

· mente no ..ambíto da ;;lua eoo",o

:'mia, A. sua éampanna o confiro
mava. tràz'a ela-um programa

, .

de ação' que diZia. dasmelhortas
asplradas pelo. braSileiró, maltra­
tado- nos: eonsumes .ôe meios �:e
vi'tÍiI..' nos' traii.�p'ortê.s· urbanos,

· tios de moradta.. sem' que ao prn�
blema se t;'Vesse�dado 3,·fioluç1?,

t··
desejada. Alegava�se. a difícul­

· dade da. guerra as faltas 'de CS.f,:

· ;
bio . pafft: os., auprfmeltos do que

·

.' viesse do exteríor; asl de mate­
�

r-es produções que barateassem
os consumos na � altura. da pag.;
trabalhadora 'do· povo, embcra

.:;:;e· inflacionâsse o pais com su­
-cessivas emissões•. sem 'qu2 o êi­

nheíro assim: emitido tivesse des·
tino ao crédito produtor; aum..Y{
tava.m-se os impostos como m�'�

Gida de suprimentos aos gastO&
governativas, em face 'dos deh
cits das seus or�<l.mentos e a; t'""

.'

do isso' Getulio Vargas prometia
cc:rrigir, na memorave! campa.­
nna de sua candiatu'('à.. S. P.lI-

nLUMENAU, 2fi-7·1952

C. D'AGOSTINO

No prográn Ia de ('alouros,
Ze Barbado fui càntar.

. De rádio ligado, a noiva
Ouviu foi gongo vibrilr!

Rosto liso com Gillette,
Barba ]:;'eita vence à tOlil�
Num duetl) ao mjcrolont:
Com uma donl.l 111uito bOIl!

" " \

,·AGOSTO�

4.

-

,

'
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comigo
d'Oliveira
-�--·---1

pcu o silencio comigo.,.
Tempos de hoje e tempo antigo,
Fechei-os no coração .. �.
Oh vão desejo e cuidado !
- Quem, num suspiro abafado,
Pode abafar o tufão'? !

Deu o silencio ��migo ...

Não quis da vida queixar-me
(Quantos agravos os seust)
Não fosse ela ainda acusar-me
De a haver acusado a Deus.

I
I

I
I
I,

I
I

I
I

I
I
I,
I

I
I
I

,i

Deu 0 silencio .!omigo,..
, ,

Mas, ha silencíos de voz

Qne deixam dentro de nós
Roucas memórias falando,
Qual noites 'de insonia, quando,
Pela calada do 8SCurO,
Sentimos que andam rondando.
Passos de mortos Avós:
Aôrem-se nortas veladas;
Há palavras ciciadas,

.

Alvas sedas arrastadas,
Fátuas mãos escrevinhando,
Por entre os paineis do muro,
Sentença às coisas passadas,

. Advinha as do futuro ...

ANIV1:RSA'Rlor. I nascimentos:,t;; J. - dia 15-7, um menino. fi-
\.- Transcorreu día 13 do 'lho do sr. Otavio de Ol'íve ira
corrente, o aniversario na+ali- e sra. Laura de Oliveira;
cio do sr. Henrique Vanldlek. -- dia 15-7, um menino, fi­
residente cm Itoupava Sêca.

'

lho do sr, Arno Goldacker �

FAZEM ANOS HOJE: sra. Imgard Goldacker;
- a senhorinha Edeltxaud - dia 16-7, um merrtno. ii-

Meisen. da sociedade Iocul: lho do sr. Cesario Ztmrner-
- o menino Jorge Luiz. fi- mann e sra. 'I'erezlnha Zím­

Ihínho do casal Luiz-Nair Bac- mermann. e

ci, residente nesta cidade;
- dia í7-7, u'a menir-a, li-

- o sr, Afonso Lerch, pro- lha do sr. João Rocha e sra,

prletárlo da "Auto-Lotação Urcelina Rocha.
Andorinha", desta cidade, e
- o sr. Antonio Cordeiro

Ramiro. residente em Itajai.
FARA0 ANOS AMANlIii:
_._.. o sr. José de SOHZ'!, re­

sirlente 'nesta cidade;
-- o sr, Bernardo Rulenski,

resldcnte no bairro da Velha;
- o sr. Jorge 'I'iefensen, 1'C­

sídente 'nesta comuna. e
- o sr. De lerío Murara, re­

sídenterem Lontras.

CASAMENTOS:

D.�,u I) silencie comigo ...

:rr.'alizaram-se ôntern, no

Càrtorto de Registro Civil,
desta cidade, os seguintes ca-
sar.nentos:

'

- do sr. Heínz Hartrnann,
farmaecutlco residente nesta
comuna. com a senhorlnha
Jàmile Schead, da sociedade
local e -'filha do sr; Demétrio
João Schead e sra, Naxira.B.
Schead, 'já falecida;

-

-dô sr. Alberto' Schramm,
do comércio local, com a se­

nhorinha Gisela Ittner, filha
do sr. Emilio e sra. Wanda It­
tner, e
- do jovem Arnoldo Meis­

seno filho do sr, Francisco
Melssen e sra. Alma Meissel1,
já falecida, com a senhorinha
Isolde Thais, filha do sr. Ger­
mano e sra, Philomena Thais.

Primeira Comunhão
Entre� manifestações de re­

gosíío espiritual de seus pais,
receberão hoje, na Matriz de
São Paulo, a primeira comu­
nhão. as interessantes «ient­
nas Vera Mariza e Ya').'�l REgi­
na, dilétas filhinhas de sr­

Gerhard Neufert. engenhelro
chefe da Elétro Áço Altcna e

Vereador à Câmara Munící
paI, residente em Itoupava­
Sêca. , Por esse mottvo. :JS

comungantes oferecerão h,,5e
às suas inúmeras amiguinhas
uma festinha ínfima "a' �lia

residência.

Hasti�enios
- NlÍ Secção de i\í<:tel'\li­

dade do Hospital "Santa 1S<I­
bél'·. ocorreram os; seglllntf!f

1. .. que uma eoh.,eia
povoada com trinta mil
abelhas pode produziI' um
({uH., de mel pGr d.ia.
2 ... que o Japão é o

país em que há mm:o!" di.
ferençn de estatura; e qu'e,
uIí, tal diíeren�a llUi\eU i:X;­

'.cede oS cinco centimt�trns..
3 .. , que duas terças par­

. ,tes das cartas que cil'cl!lam
: .: pelos correios do mundo
'

.... são escritas em inglês.
4. _. que o primeir,) rc­

:":; trato fotografico de l.;,ma
,

pes�oa viva que se f<!? no

.,' mundo foi tirado em Paris,
em 1839; e que, para isso,
foi neclssat'io manter o mo­
delo ante a camara escura,
em pleno sol, durante t\l"l1a.

5. .. que, segundo CFta­
tísticas publicadas recente-

-

mente uns Estados Uni.dos,
naquele país a gagueiru é
muito mais frequente entre Iros homens do que entre as

mulheres.
.

,

(�O':4: (1e�:ení osta.r sempre
t!,·:tl:1(�as. porque esU�o sempr=
"11) e\�id·�ncia� .A trnpor+anca da::

mãos � multo grunde: mas. ;. :� \

vezes. a Irentt"! se osque.c e c 1ü1,)

[resta muita, atenção.
As mãos bem cutdadas

sempre um aspecto 'de fídaJgu:�, I
ao passo que as mãos sem 11'<1.'

to causam sernprn má
são. Se
balhu r-m ('�e,·it.
c. escreve :i Ir;-I

quina. deve

cuidada especaI
com as unha -.

}":Jc1a C;)UtÍ11Ut.!"
de de i.Jütí'r

pontus 11l1.!; UH!'_'

nas teclas I�a

rnuqui nu.
vão ce

quecendo c

1·3.1'0 quebram (l'

ASTRAL DO
])01' HAGA SV/Aiv'lI
20 de JULHO

Marte promete algum (xi­
to aos que forem rnuito I){U­
dentes o dia todo'. Gov<:'Ú1O
medicina, métodos novos, ini­
ciativas importantes, 35E1.mto�
militares e políticos. A manha
é boa para assuntos de ramí-.
lia e alimentação.

Os Nascidos Nesta Data -

Sendo lógicos e compreensi­
vos, logram felicidade, braças
à eloquencia é atívídade. �a

.
� �- a passar

to'aas a" nottcs,
de se deitar. tazedo

sim: parta um limão ao nll'}n
e esfregue contra as unhas, ".'l­

f" emendo o e,_'>,.!o, 'da"! pontas
das unhas até:; � eutículn.; ii",;�
depois de ter lavado as mãos
bürll, com agU>i fri:'i. e sa b�1 D ,I

Iírnão t.ern cnlcto e fortificai':)
suas unhas. ,Se você trubau- J

l)m casa ou em outro qua!rp"r

por HAGA SWAMI
21 de JULHO

E' recomendável pacienr-la
pela manhã. A tar�e. é esplen­
dida para laboratonos, 1tq:I�- Idos, bebidas. generos �e 9rl-

I

melra necessidade e viagens. 'IOS Nascidos Nesta Data -

Possuem talento, elnquencía, I'capacidade terapeutica e con­

seguem êxito nos negócios.

Minha. amtga, esíu secção é
dedícuda a você; se deseja alg.r­
ma sugestão ou uma. r'esposta
para alguma duvida sobre pó'n·
blemas -Icmestcos ou a respeito
d o sua elegancía esr;reva'

"NOSSO CANTINHO", e

respon'deremos com prazer.CINE BUBCH
HOJE - DOMINGO às 2 HORAS - HOJE

UMA OBRA PRIMA ABSOLUTAMENTE JHAG ISTRAL DE CINEMt\
DRAMA! A NOVELA iMORTAL DE VICENTE BLJ.\S O IBANEZ!, ..

com

'l'yu,ONE POWFR m'rA HAYWORD �- LlN DA DARNELL .JOHN
CARRi\DINE - JiNTHONY QUINN LYNN l�ARI - e milhal:'t's �iE" fig\u·.l'ti<�,,!
SUPER MA'Xn\>fA PRODU çj\n DE ZANUCK; PlR\(HDA POIto fl.I.\,\rot�U:':.N••
"SANGUE E AREIA" iI hJst{n·j:t de' Juan GaUar!\b, u 111lli,r fnmos{J ioul',·i.·r;., ido.
lain.do pelas n).UnH:l·[·�, ., invt!jado pelos hm'lH.ms, f! uitól'ado llor uma �':I!:fie in.
teii"a! - "SANGUE E AR.EIA" UM ESPETACULO' ALUCINANTE DE rmu':z.'\
ROMANCE, AÇÃO F CORAGEM QUE VOCE NAO PODE PEnDER! "SANG{jE
E AREl.t\_" nOMANCE

.

"SANGUR E An:t�rA" 'rou Il,ADAS "SJ\NGUf'� li:
AREIA" o �'ILI\1E PIi'RFf.':ITO !

ACOlUIl. Compl. N21.dollal - Desenho eoloí'ido uT RES' F.' 1\IULTIDi\O"
O INICIO DO SUPE1�. SER lADO "C U E R It:\ N O 11 R ".

Pzeços de co;,tum,c.
HOJE - DOl't'fINGO às .t,:!!} e S HORAS - HOJE

A O'RnA MAXIM:\ DE DAVID O SELZNICK, I>IRIGIDA' POR
HITCHCOCK

A"
(A MULHER INESQl}ECIVEL)

cOlll Laurence Olh:rl' Joan Fontaine - George Sanders - Judith Andc\'son
Mesmo. do alem tmIlulo eiá� vigiava o maridn ... E não concordou em

substituida no lar qUe iôra seu ... ,
- "R E B E; C A" ''a expressão maximu

cinematografia! - Um t!bisl110 separalttlo suas bncas sedentas de beijos ..
sombra de REBECA' - Acomp. Compl. Nacional c shtJl't americano.

P.reços de eO!tWl1� -- A,' .Noite Platéa Nu:m.J:l'a�la Cr 1',00
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certame ela segunc:lonã
sua bela campanha, cumprida

1
tentos anulados. Reina n1l:;a-

110 turno inicial, razão pela luta confiança entre os plalers
qual terão que se esforçar no i do União. dai prever-se urna
máximo para não ver seus in- I partida muito boa.SEGUNDA DIVISA0

lforça
máxima, nada nos sen-

Em nosso futebol varzoano do possível adiantar sobro a
!. UUIUlIHlIUllmmlllnrmmmnmmmnnnmmlhãU!mmUHmmrm:;;dep<lJ,"amos com dois cotejos coustrtuíção d" onze ':'ie Eal- t:

fiUI�I�l�Tt- O' VOLU �algo sugestivos. Em Testo to Norte.
= 101 mLn

_�Central, estarão empenhados Na localldade de 1'1n'bi,' (,S- =. DE SEUS NEGOCTOS EM B.rnJSQUI;� E R,EGIõES CIR-:;
em duro combate Ver C�'IZ tá do -'" 'ad ,. _ .' ':CUNVIZINHAS, FAZENDO U,\[A PUBLICIDADE EFI·,=:

.

la

�L', a sen.c espera a com anstu- =CIENTF'; ATRAVÉS A OND.". DA _
e Bandeirantes, havendo dade r. exibíção do Vasto �ver-;: RADIO ARAGUAIA Dl!: BIHJSQUE I,TD,,�.

::maiores possibilidades de de. S: os con.andcdos fie Vi- ;; Z Y T.;u) __ 1.580 Klc�. ::::triunfo da parte dos ;::ru7.l11:.:1- çó perderem novame,ll!c.•-n- glnIof'maçõcs e anúncíos nesta ddade: RADIO CLUBe, l�ua;Etinos que ostentam com ga tão estará bast t
'

.

, = 15 de Novembro, 415 ='. , _ -.'
- - -

., ar;.E. arru-naua �U!IU!iwmil!!lmUlHlmUmllllUllwmmmmmUllUmUlltmIUmJlhõ'!está Ihar-dja a pOSlçao de Iídcres
__._-- _

em !)oder invictos do certame. Sabe-se
Brusque, Contudo, se o encon- que o campeão de 51 dará en­

Iro. sob este aspecto. PO'120 irada no gramado com SI!G

interesse desperta, por ouu I)

I _àtrae as atenções da torcída
I
ii
/;
;I

dU;��l: isso, convenhamos. ,) IEst-ara-o arguI-dOI.' �Ie' O l,iO'lIi d� prox---,lIIIma fem!linachoque desta ta:qe não
.

esta "It , li ti ii II, ,

��!�;�:'.�f.�g<ir��:iJ.�- OS postes de iluminação no Estáúio do OIimpico
, �ulLo emhora tenha

a:':'O_1
dado à magnifica realívacão r

I haver maior preoClll1::;;;ão tum 05' prócores do GremloIecido um pouco o entusias., a qual, além de preencher neste particular. I Esportivo Ol irnpíco, e ar> '11C';­mo eJ� ,torno da Ilumir.acão uma grande lacuna' em ncs- Para finalizar. adhr,j!.'!:-Lflf; ; mo tempo renovamos os n05-do est�dlO. pertencente ao G. so esporte, fará, quando ('(,11- o maioral do campeão es,a-! sos apelos aos desportistasE.
_

Ol irnpico, nem por isto cretízada, com que voltem os dual de 49 que, embora sejam � desta terra. para que cclabo­estão paraltzadas as óhras. campos desta cidade :.t ser 10- enormes as dificuldades fi-' rem C;0111 o gremio da Baixa­muito ao contrário, outras tados por um público entu- I nanceiras. acredita venham ",S da. afim de que o lll'!SEJO le­medidas vêm sendo tornadas síasta, apresentando aspectos I refletores a ser Inaugut-adnss .

ve a cabo esta óbra de vulto.no sentido de que não sofra iguais aos de outras tantas c! no próximo mês de Setembro, : O apoio que se der i1 '5ir'1iJá-solução de contínuídaãs esta tã
. " ,

I
.

l'dI' ti . -

'"1 d
ao memoravers Jorll�r�a". �ara gauc 10 o mune I) espor- i "" aSSOCla(;ao. ,0<'1 r'- amec :'óbra que, ein tão boa j-�'.l1'1l, Da conversa - rei.impago tívo blumenauense, q'\.l� Oi'S-' RlO Branco. vrra em pellei,­resolveram os 'dirigent(�, do mantida com o maioral alví-

'I
de ha muito sonha com um

I do do esporte local c parti­'mais querido' levar a efeito. rubro, conseguimos algumas estádio iluminado. Fu·'sn:.us \ culurmente elo nosso futebol.Nossa reportagem entrou notas interessantes, como por votos no sentido de {t,re 1e-1 tão fr-acassado nestes úl.l:mvsem contacto, ria manhã de exemplo esta: até o fílil da nham êxito em seu desidcra ." tempos.ôntem, cOJn o dr. Al'�laldo semana vindoura estarão de­
Martins Xavier, M. D, P�'esi- finitivamente erguidos os pos'dente do clUbe da Alámeda tes 11a pouco construidos. (1(>­
Rio Branco, um dos '''o1cJ?dcs' vendo encarregar-se dos ira­
grenás que mais apoio tem balhos a Empreza Força e Luz

Santa Catharina, Ontem à

derá tomar-se de entusiasmo
e voltar a render aqu+Io que
rendia ha alguns mêses. con-

siderando-se, também, os re­

forços com que conta ago­
ra, ou sejam, J'uarês e Wal­
mor, atletas cujas qualtdades
sempre foram reconhecidas e

que podem aumentar Pro 17JUÍ­
to o poderio de qualquer e­

quipe. Cremos que o quadro
alvi-rubro irá a campo sem

Fraquezas em geral
VINHO CItl:OSOTADO

SILV1URA

maiores preocupações, "Cri.

que isto signifique despi ezo
ao antagonista. pois, pr�liaJ'­

'em casa', com o ir;-;·pnti·

local, pelo que de sugestivo
poderá exibir,' no conrr....nt«
de valores coletivos é ;:1':.' :'-i-

I
I

), !

!;I

23 ue Fevereiro de 1935 Endereço 'I'eleg "INCO"

Cr$
ces

22.5110 OOO,{W
27 ,500 000,00 .

exigível .,
.
..

. . . Cl'S 50.01)1}. 000,00
AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRlNCIPAIS PRAÇ \S DO ES­

TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURITIBA
Taxas de Depó�tos

DEPO'SITOS A PRAZO FIXU
Prazo mínimo de 6 mêses 5,1/Z'Yc,
Prazo mínimo de 12 mêses fio/lo
DEPO'SlTOS DE AVISO PRID'VIO
Aviso de 60 dias 4%
Aviso de 90 dias 4, 1/270
AVlSO de 120 dias 5%

2%

4,1/2%
4%.

Dr. Aires Gonçálves
- ADVOGADO­
&esldencla' e ,escrltórl&:
-ULUMJl:NAU -

Kna Rnl�QU&. ti5 • F«i-ne: 14'71

II SUPERIORIDIDE o'E

de limpeza,

r fi o , a d .§

que nâo vêm jogando. en­

quanto o campeão do :::110

passado, defrontando-'3�' ldi

_ .......� --- --- ---- -----�

Do!s grandes rivais do
futeból de Itajaj em
confronto esta tá etarde, estiveram na Balx:loa,

estudando detalhes sob\'í� '�s- Em Itajai, logo mais [l i<lr- Os mal'cilistas
da- de. estarão em sensadonal

confronto os esquadrõe!; do
Estiva e do Clube N::I!UC0

ta parte, alguns técnicos
quela empreza.

Marcilio Dias. Con!olTr�e foi·· duas semanas com (> Pah:1ei­
anunciado, as dire!orjE's de ras d2 Blumenau, per,i�t! pe­
ambos os clubes resoI'/c;'am lo elevado score de 5x'2, e5-

programar para este e ll'Jra o tando seus integrantes, ;:m"

domingo vindouro, duf'ls a- tanto, na obrigação de l'e&bi­
traentes pelejas, as qua:", .1.,01' litar-se, Uma boa part:rhi. 011-

cel'lo, propordol1nrão muitas ele se pode aquila.tar dm; PDS'
sensações aos desporEsb., ::Ja �ibilidades de ambos os eCl1-

vizinha cidade marít�r:la, (iHC

11cndores,
COlI1 respeih' '10

sempre exultam ao 3'.'1' anul1- campeona10 que se aprf):v,üna,
ciado um duelo entl"'-! J'I.::;l'()- Ao vencedor de hoje, sl'gun­
anis e alvi-cclestes, 'elo se l'eveln, será ofcrtmla i'Í-

(juissima taça.

Pedimos informw;Õ,!�. f:J:­

tão, sobre a vinda dn 'na1.e­
riaI restante, como reflet0H!s.
etc., revelando-nos o �h·. Ar­
naldo Martins Xavier, :J. res­

peito, que a General EJecíric,
logo após receber o Dedidfl, o

J atenderi� num praZ0 df� à�z
dias maJs ali menos, da� 1180

SEGUROSt
BOAVISIAl

Suspensa a rodada do dia 24 de agosto,
do campeonato da Segunda Divisâo
Estiveram reunidos SQxta- portistas que ali eStan1'll. l'E'- spnlou o sl'guint,� rcs!Ja"do:

[eira à �oite, em �aratE', ('�- i presel:tal�do suas. :'l':;�l'd i'��lS I ��1 pr,� adbm�nto 'd:l �P�il'lraordinario, na sede da LI- Dgremlaçocs, o ofIcIO L,I) Clcl- l,;) 1TI<11 eõo>da p1l1 (l a oatd cm

rfa Blumenauense de Fuk(j,:l, be Allético TupÍ, (ltl;; l-IW:íCl1' que seriío inaugllradus o:> ::r)_

�s represcnbntes do.> dub�s solieitado o acliamenl0 (ln 1'(1- ,\'OS melhoral:l�ntos illtroduzi'
da Segunda Divisão, com FX- dDda do dia 24 de agu,.:(o. do I dos na magmÍlca pra'.�a fie �s­

�ecão do União de Til1lbli. A' campeonato de 52, pois l"'''-I''lOrtcs g;�$pé1rensc.
�liia reunião estiveréll11 pn:' : tendia promover um srande

'

sentes ainda os 8rs, Bpni:nl1ll:L � 1orneio entre os clubes ,lo
i Volaram él favf.ll' Va3lc 1/cr­

Margarida e Benjamim Lima. : nosso futebol menor, 1'0:110 de. Vera Cruz. Florida 'o! Dan.,

I partç dos festejos de ill,iUlStl- dcirantes, tendo al1cnas o

Este último. como dirdur I' ração de seu novo estádio. Floresta sido contrárb fi \,'$'

do Departamento que �l'icnta O assunto foi discuti','p. por ta interrupção do campEonn­
os destinos do .!_1ebol da :-;c-, algum tempo, proccd'2nr',,,-se. to, C011'1 o rumo tOl11::.do ;;(;1.os
gundona, apresentou ao,:; àcs- depois à votação. qUI? �tPrc-! acontecimentOl:;, nova a!tm-a;"

f)'SI'tara' I 'inS O 'me'rll!C� do JOinVI'11I ���:��,e�:;�n:�;�:":d���
- LUJÜ a U UI) • IJ

I elo Testo, que naa sC:lbç �:111�
O Aliados de Lag�s, c lo' to dia 27. ocasião em qllC o

I jJreender
as vCl'dadelras flllél­

pe."!:o de 1952 daqueL:i :'(;',ê:, Aliados com.elTlOrará ,1',a;s \.�'11 iidades de�ta festa eSpÚi'�ivd
vem de solicitar da F "h.n·u- ani':ersilrio de SU:1 lund"çao que o TUPI de Gaspat' preten-
ção Catarinense de FU1'!bol. de levar a efeito, festa f;,�por·
licença para enfrenta�' ., A111é- Justifica-se plellUnlPnie D tÚ'<J digna de nossa admi!"!l-
rica de Joim'ile no �)rl)ximo eXpt�ctati\'a reinante nos !'le;Ll? cão. já que é o epilogo de •..';1.).<1

domingo, em cotejo -l:.nh;!oso. esportivos daquela cid:1U': ;'::C)'- série de empl'eendimcntos, c�­

A entidade dél Capital ('o F:s- I rana. pois lá é desc'_)!l!1ec;;r1.o � for0os e sacrifícios de um

lado despachou favoraV'ê!!l12n-1 o famoso pelotão rubrn join- i grupo de desportista� que: 11":,­

te, sendo dos maior�,;:, de.::dc I vilense, que ha pouco ��"11pO i hllhêl dpsinteressnc!amcDfe
já, o entusiasmo do pÚl.'líCO! sagrou-se cuupeão l"t ..rhen-

i pelo progresso do espol:t,_, ,;ii­

lajeal1o, em torno do f'�lJetá- I se. ao derrotar em Flol'i'2.llú- I tarinense e particuiarmente
culo; qL�e será levado '1 C'fci- I pt'li;:; o Avaí por 4;.;0. I e!<l vlzinha cidnde..

}---------------�---------------------===----�------------��-_..

Curso de Fotog'rafia
P o R (ORRESPONDE NCiA

V o (E j Al V lU U M f O T O (; R ii f O P O B R E!
AtnBIllHwtc :J fujograrla tOl'IHm-f,C ilHv-resf·l!.!ui\'d PIU imlo:, I>S st'1'nn:s �l�vida humana! I?H,OPAGl\.NDA DOÇUl\11�NTOS. td�'fE nu siwples :.tl!1l.\tlUr!&"
nío!
Nâf) ddxc passnr cstv ocasião dt� d,;citlir (I seu fHt.Ul'f).

,

O homem de decisão rápida ,ó o que 'l.'ence na �:id". Prel:nf"lm I' �;u�:l}n. Hbmxo
c rel1lcia-o hoje mc:,mu ao Cllrs" de Fn!ogl'afw r;O!- (.tHT��spundeJlt:w
Cai:lw l'ust;rl, 15'� � liIO DO SUL - Sl::. C:l!"H!El.

N01\11.';- ,

ENDEREÇO:
CIDADE:- , , Esta"lo,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·Arle·.·· e Literatura

O Trovador Alvares Azevecl&

s.a PA'GINA

•

o culto de Alvares de A-Ise naturalmente símbolíco: quetação e a mocidade que ras de beleza adormecÍ0.a ...
zevedo é um dos sortílegíos a torturada expressão da lhe murchavam n'alma co- O seu caso lembra\'a o

da vida academica de São [poesia que reflete o drama mo uma flor escondida num caso estranho de
.

Julio
r-àulo, e, sem duvida, a I da cultura, que vibra com livro. Franck, professor ,gerrnanr­
mais bela tradição das "ar- as decepções da íntelígen- A dor livresca do seu es- co de Iiberalismo exaltad.o,
cadas", Outros 4poetas pas- da, que soÍ!e com a Incle-: pirita tem o sentido de urna cujo tumulo, nos patios da

saram por aqueles clautros meneia dos tempos, que se identificação, a fatalidade Faculdade, acentuavao de­
onde a literatura e a jUl'ls- .evade dos planos da rcali- de uma renuncia. Identífi- Iírio romanesco com a sua

prudencía floresceram jun- dade, burgueses e torpes, ca-o com o uessímismo de pompa fúnebre. Sobre esoa
tas: grandes, extraordína- com a asa do sonho - nas ,sua epoca; ,signÍfi<:;a a ,re- insígnia de sigilo e ímorta­
rios poetas, corno Fagundes noites ideais. Nenhum dos nuneía da su�·epO(!;l ao ma- Iidade a imaginação dos es­

Varela e Castro Alves. De- bardos da sua geração afli- terial, ao vulgar, ao media- tudantes levantara o seu

le não se poderá dizer que ta foi assim universal, abs- cre - na
. ofuscante ccn- castelo de sonhos. O trova­

passou, Ficou na sua velha trato, incoerente, Iiríca- templação do impossh:e1. O dor foi Alvares de Azeve­
escola como o cantor me- mente absurdo: talvez por- byronismo de Tantalo;: a do.
lancolico das esperanças ir- que nenhum teve t�o la!- profunda revolta g_ue lhe Soe tivesse aTniJ,do ris�)11ha-

'

realizaveis e das maviosas gas ambições numa VIda tao tinge os versos de UP.1 (:0- mente a vida, se tivesse'vi­
tristezas, ligado para sem- curta e infeliz. A sua "lira Ioríd., mitante, o vigor do vido alegremente a sua hoc­
pre à casa, metido na pe- dos vinte anos" dá-nos uma seu .desafin

_,

ao ca.tegarico, mia na vertigem das loi.l.�
numbra de suas galerias remíniscencía da harpa eó- ao Iogíeo, .ao trivial, dáo a curas juvenis .de que foi
conventuais como uma es- lia, de que fala o. texto sa- medida de sua originalida- um apostolo falso, perte.n­
tampa de santo no seu cai- grado, sl1Spensa à musica Ide: e o situam como. um . ceda ao anedotarío e não à

xilho antigo, imagem enig- dos ventos. Dedilharam-na temperamento índecitravel saudade - à impenitente e

matíca da duvida ,e fia a11.- as influencias perversas e no proprío místerí., do seu deliciosa saudade - das ge­
gustia do nicho barroco da sublimes do byronismo, com desespero preeose, do seu rações que lhe sucederiam.
Academia... o seu cortejo de contradi- padecimento Irremedíavel. Mas sofreu tão rudemente
E' uma especie de orago ções e de protestos, que ar-, Em Alvares de Azevedo e acabou tão cedo, numa

romantice da classe dos es- rastavam no sonoro tumulto clamam e estrugem os tem- aureola de sacrificio proxi-
'

t'Udantes: o jovem marfir as vozes noturnas de Mus- parais do seculo, as profe- mo do angelismo -. que a I
da inspiração e do íníortu- set Hoffmann, Novalís, Ce- cías desencontradas, uma juventude o reclamou corno
nín 'Sobre cuja altiva cabe- orge Sand. Casou o "sple- queixa soberba. Os

moçoslseu
oraculo e seu patrono.

ça, de vale dos desenganos, len"
e a ironia (ele mesmo o apropriam-se. dá sua poe- Instalou definitivamente a

trovejaram as tempestades disse no "poema do Frade") sía com uma gula explica- sua memoria nas "arcadas"
do

..seculo fabuloso. Tornou- associando a íneuravel in- vel: era comovida, sombria retumbantes; e fez desta I:;�����!!!!!!'�"'�����_�.�;�.���������������������������������������.- ---.-- - e heraica, como a confissão devoção um exemplo formí- I'

........-...-. -_-...-_._........- de Byron; e se envolvia em davel de fidelidade à poe-
nevoas alemãs, "murmuran- sia que não morre. Afinal:

. do as canções de orgia de de fidelidade a ela mesma.
'. Tieck", no seu paradoxo de Alvares de Azev'edo é a

"corvos errantes" e alvu- propria mocidade que
pera e vence a morte.

ME'DICQ, - CiRUrRGICOS

NECESSITEM

HOSPITAliZACÃO
., .,

PRE�

FIRAM SEt�PRE O IRA ..

DICIONAl

LABORATO'RIO .

DE ANALISES CLI'N ICAS, 'RAIOS X. F1SIOTERAPIA
SECÇãO ESPECIALIZADA DE DOENÇAS. P ULlVWNARES. -:-. SECÇAO DE i\lI(lTlm,NUJ,:üH';

ENFERMAGEM PELAS CARIDOSAS IR MAS ].i'RANCISCANAS DE SÃO JOSE' /

DR.
Drrecão .. médico técnica do

CAR-LOS HENRIOUE
I

,

A

MA
Diplomado pela Faculdade Nacional. de Medi.clna

Ex-Diretor' do Hospital Beaf rtz Ramos
da Universidade rlo UrasiJ
e do Il'os!)ital Tiulbó

PRECeS MO'DICOS
,

IBIRAMA S. (.

IADIOS;. RADIOLAS,· TOCA DISCOS E

VA LVULA'S de todos .os! tipos,
. preços baiXOS

. SOMENTEN:
.

� (1 Duto Viação:Hasse,C.·asa �o AmoflCo.n'o .' A· 'Atendend? á� nc.cessidades e conveniencill (lossrs. paSSll:g<eiros,
" U O (l 'J. .. a Auto Vlaçao H;\sse,. acaba de e�tab�!ecer novo hor.anos dos

-

• seus transportes coletivos, os quaIS Ja enkaram em vigor e

que obedecerão ao seguinte:
PARTIDAS DE BLUMENAU: (diáriamente): 6 horas -

ônibus; 8 horas - limousine; 9 horas - onibus; 13,30 � ,oni­
bus; 15,30 onibus (via Ibirama);

.

PARTIDAS DE RIO DO SUL: (diãriamente): 5 horas -
onibus (via Ibirama); 9 horas -;- onibus; 12 horas - onibus;
13 horas - limousine; 15 horas .._ orubus.

'/�

O

"* Satisfaz às especifica.­
ções MIL·O-2104 do

Fulton J. SHEEN Nós, geralmente, aprende-
Deus fez este mundo muito mos a amar a lei que nos proi­

pequeno para nós. Nos,;QS de- be de pôr os dedos no fogo,
sejas são maiores do que as depois de have-Ios queimado.
nossas realizacões: nossas so- A amorosa obediencia a nOSSC:5
nhos são mais-doces do qUe:l pais poderá nos salvar do. de­
vida e nossas espe,ranças mais I sastre mas, onde o amor Ia-
largas do que os nossos arno- lha, a dor aparece, para no::

re5. Nós possuimos um oceu·· ensinar a lição necessaria,
no de- desejos, mas apenas u- Feitos para Deus, nós nos

ma taça para mergulhar em queimamos nos prazeres da
sua vasta superfície. ;, .:ada Terra, como se tivessem.os si­
momento nós nos chocamo:> de do feitos apenas para des.
encontro às muralhas do uni·· Construimos nosso abrigo na

verso e esfolamos nossas per- terra, esperando encontrar
nas em suas grades. content.'lmento aqui c. no €'n-

Esta é a causa basiea de to- tanto, ti dor vem, como f0.1'ro
da a com!_)aixão e de todo r. so- em brasa, incinerá-la. 'P,. me­
frimento. Nós fomos feitos pa- dida que os prazeres são sa­

ra o infinito. Nós temos asas ciados; que nossos corpos se

na alma mas elas rufhJffi con- aÍlmentam de emoções, que ::.s

tra a armadilha do nol'so {'nt- nossos amigos se esquecem e

po e a trivialidade das .:1ossas que o poder nos torna distan­
cidades.

. tes, nós dizemos, mais e mais,
A primeira resposta de to- no interior dos nossas ((,ra·

I,das as religiões contra os tor- ções: "Oh, Senhor, deva. tudo
mentos da alma é a de que liÓS se pas.sar, exceto Vós'!"
fomos feitos para Deus. A missão da dor não é apec

Se a nossa alma já B.e com- nas a de nos recordar de que
penetrou de que fomos feitos esta terra não é tudo, mas

pára Deus, não há razão a1- tambem de a:iudar-n05 a expi­
guma para a dor. A do:;" até' ar e fazer penitencia p010s
certo ponto, supre as deiicien- nossos pecados. A dor é c�)lo­
cias do nosso amor. cada perto do mal para aju-

dar :J alma a S2 rcdíu.r Em- I O pessimismo olha nara d
bora a dor não ncccrs: �r sem- passado que, segundo e}e, r-ão
pre ser externa,. como nas se pode redimir. A angustia,
doenças ou nos acidentes po- porém, olha para o futuro: na
de ser e geralmente É inter- esperança de que o passado
na, uma ínquictacâo, um des- pode ser desfeito. A anguetía
contental�ent.o, um agulhão chega eom a percepção de que
n�. conscwnCla, t11na ;:"n�dçao se r,ossuem poderes que 11.Ull­
de que nem tudo está c:rto, ca foram usados e i"to faz
um vazio e uma solidão com que a alma visei a obieti­

,

E' esta ult�ma especie de vos el!,!vados, onde esses pQde-
(lor ql':C. hOJe cm dia, está re sserão dispendidos St'll1 c­

C?nci.uzindo muite'5 corQ�ões e ,xercicio e ação. A angustia
aünasde volta ao seio de Dcl.Js. ,não nasce da fraqueza, mas
Nada ·como u:na profunda sê� da .força e da possibilidade,
d� para. satIsfazer }xrrt cora- aSSIm como a dor nasce das
çao. FOi com esta 3v.alogia limitações.
que Nosso. Senh?r converteu O homem moderno, ao in­
�. mul�ler .Junto a fonte. Ela vés de se abandonar ao deses­
Ja haVIa tIdo cinco maridoiS e pera, podo, começar >! ter es­
o hOll).e� com quem estavR vl- perança por intermedio da
vendo nao era seu marido. angustia, pois ni:üa Deus está

E, no entanto, ela ainda ti- ,arrastando a alma para um a­

�ha. sede de amor. E' t<1mbem mor que está acima de todos
ll1�ere�sante notar que ela é a os amores e para unla beleza
prImeIra pessoa nas Escrit�l. que "mostra que todas as au­
ras que O ch�;l1a de "Salva� tras belezas apenas eram 50-
dor do mundo' . E, Ele a sal- frimento".
vpu da solidão e saciou-lhe a E' uma qualidade peculiar
s.ede..

.

a este secuIo que acumulou
c,.�sta 1.1ltlJ�a qualld[;c]c de inais riqueza e poder do que
;,cde. pode :kr ,chamad? de an- qualquer outro seGulo, ser
gusha, ao ll1ves de clôr. Tonos tambem o secuIo da maioi· aIl­
sofreJ:n de angustia: ind.U5ive gustia. Aqueles que encaram

ás. crrança,s, em melO aos �eus essa ','acuidade como a de um
bl"lllquedos.. Ela é de cerca abismo, .cairão no desegpero e:.forma, rc1aclOnada com _a es- nas trevas. Aqueles, porém
perança -:- uma _sensaçêlO de que nela virem o espaço vazio
q�lC () llmverso mw existe Em dos tubos de orgão, 'noderão
vao e de que os anseios da alo executar as melDdias �lo Infi­
l_11U elevem ser satisfeib"!:In nHo e se sentirem feIi?:es com
dIgum lugar. ;J eUll\:Ro, (A.PLA)

37 ANOS

1
"

John L. Fr,eshel - Fundador

Rua 15 de Nov., 487 - BlUMEHAU.
NOSSA DIVISA E' SERVlR- -
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Porque:

UE não se eiqueça"!!!
P.A.RP... o CONCEll.'TO DO SEU RADIO SO' A Oll'ICINA.:

* É um motor oH de qualiúu- "
__
,,

� ..para o seu 1l10TOR
�

* E fabricado especialmente para
motores a gasolina ou Dics(!l

R DIO.F E
GRANDE SORTIMENTO EM VAI.VULAS .AMERICA·
NAS E EUROPE'AS.

de "premium"

- PEÇAS E AUESSORIOS, RADIOS NOVOS -'-­

"-" SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO l\'IO'DICO
Boa 7 de Setembro, 4 � t

o l1lU1Ulo inteiro roda
.f'anIo,')[ts bicieletas

.,. Contém aditivos detergen-'

de scniço pesado

Atilio I\ULANO

I
O SEU erro foi inicia,' a iEi­

t�ra �e Camões peI'Os Lui­
sladas; .

I
Interrompa-a, deixe-a para

depois dos sonetos, da3 C<111-

ções,·· das redondilhas. ómigo
Silvano. Familiarize-se com o

homem na intimidade do seu

coração, decore a lírica clessa
alma nossa gentil, poeta en­

tão universal e eterno, por­
,tanto brasileiro de hoje, e em

seguida leia-lhe os três autos.
para conhecê-lo localizado co­
mo poeta-estudante conimbri­
cense renascentista.
E agora que já é amigo do

que )3e matava por amor, po·
de acompanhar o vale nacio­
nal-português, o que f.1l:i3 mer-
reI' com a pátria.
E NÃO devia ter enc0hdo

a leitura do Don Quijotc. <ln­
tes das Novelas Ejémplares;
São as paredes que sustentmn
o- teto, Sílvano amigo. Fique
a novela maior para der:,ois
das menores. Um que se <lC1-e­
ditava de vidro e que o' vai a­
presentar a outro que inves�

. tia contra moinhos de vén�o.
Há uma {nidação à IOCl;ra,
que se faz piano, piano ...
AMIGO Silvano! Quem o

I mm1dou ler a Commcdia sem

-primeiro biografar o :Dante da

j
Vita Nuova? Que autor mon-
ta

".
sua

.ge.
ça sem

.tê.IU -1.s.aia­do? O poeta está subindo os

primeiros degraus da escada
de Jacó que o levou aG Pm'ai-
so, ainda se busca, explican­
do-se. Anoia numa prO,<1 soa·

ve os seus versos: "O vai. que
per la via ({'amor pRssate'<.

THE T El(AS COMrANY {sounj:AME!<lCA)lTD" .',
Depois, .Bea!.rice Podinal'!,

nos divi!l<J:"' terc"tr.l" jf: c:,(::'i.
Il1Uittl .enéima "té 111€':)1110 do
arii'or !;llat.ônico: é a beata �; ne�
la inspirado Alighieri leva a

�";""--��-��------"""--"""'-="""� sua alma purificada, pnra, pa­
ra o céu.
PARA o céu onde .F(lllsto

foi estar com· Margarida,

II--,------��---_·---·,··-----Il

Ha' Um Noiv do
Com As Musas

tes e dispersanLes

.

\
•
1
•
•
,
•
\

Silvanó amigo: leia prirnei-
1'0 Wel'ther; depois, esse jo­
vem indiscreto, que tôd" gl'n- 1IiI$l�."""""�-"��--����
te aceita e por :rim desculpa,
se transformará no auto-c!ida­
ta dos três Guilherme::; Mels­
ter, fazendo o grande aprendi-
zado, da vida através ele mil 'I'

.""

caminhos. Aí você depoi3 elo
fromantico lidará com o classi- I

co, assistirá Goethe em com- I
panhia de uma verdadeira I

multidão do espírito - By­
ron, Tasso, Eurípedes, Maom.é,
Hafiz.
Somente assim e ilm.trado

pela crônica, as anotações, us
.

achegas dá correspondcncia
com Schiller e Charlotte de
Stein e das conversações cúm

'Eckermann, com Falk; com

Muller, com Riemer e Soret,
poderá devassar os mundos :!­

té, os siderais que o poda
percorreu dos,30 aos 80 .mos

seguindo eseguido de Fausto,
de Méfistófeles Titães, Ariel,
bruxas, Oberon, 'duendes,
V{agner, imperadores (' loue:Js,
Forkias e 'Helena, as energias
vitais círcúlando ... nós e os

espíritos, você c' o seu·.fui!.tas­
ma, ó' amigo SilvanoE em­

brenhados na noite de Wal­
purgis, com o olh;:�r :Ut.o no

MacrocoslnO c 'finalmeníe e

por fim atingindo o céu da
paz, da glória.' do ('quHlbl'io
universal, da serenidade di}"
espíritos pela mão d'J eterno
feminino!
SlLVANO amigo, não leia

O,Paraiso·:Pel·(lidilCmtc5 de ler
n Penseróso c SaIDson 11;::-0-
lIÜ.,Ü�S; l1em H Enêida cUlfes"(l'
A� (kórgíe:.j.s' fi A5 Ge(írgiC<j� <

tl

..

l1kt: d.a. s.:. tgJ..
nr.::aê:!

..uen." J."'.il :.l Ii.líarÍil ou a Odi:'5É'i:I. d'i!"':; r10:;
)1i!1'J� lambem u�rilJ'.,ido::; a.

.llmn"l",),
Há um noviciado da;; let1'as,
há um noivado com as musas,
amigo Silvanp.;· o sol' não se

püde ver a ô�ho ,nu".pOllh�t DS

lentes' e: abra10s 'EvangE�lhos.

pueR" SIlVR e
SlYRID

•

•

1
•
•
•

I
•
,

\
•
•

\

,
•
•

,
,

* Supera as exigências

Exército Americano

•
,
,

,
,
•

1
,
,
\
I
.
•

'fi'r.
••.(�, PARA HO�ENS, 'SIifl..lHOI<AS, M!õNiNOS 'E M�í\l!1\IAS

��
.

e Acabamento em .-:'i':Gl'sc:; côres

..._/ =-U ... Modélos com rodo-li'lr0 li) freio
�< de môo - e mQciôfos çom

{1..;�... c�ntra,pedr.ll e freio dr: fj1ÔO

. ri:<;);\..' � Dtnamo, faro! 8

l., -=:,7f!. (J lanterna-Feflal< traz:sif'l
-_. _." I!!I. Selim reForçado e

'D Equipament6 ccimplato

Dt!sco_nl:Js l�spe{'ia;.j pura 1?.(!�ellf.l{Jdortis
l};:�.il_rilH( ;rIGr{!.� '.�:" cl!!."; f�f'r�s pt"tl'(! f.J '-'l_krul<:il

4tH,. ;U

BRASMA,RtS S,
(,}fi1�!;�!!1 � !N!!VH'!:!.l\

Av�n!dtl Ip!rcJf!,p, 614 � 6.0 orl(l<}F •• TaL, 32-1265

_��x:! Posfàl, 9.167 - End. ·Tele;;.: UBicyc!e" _ Saá Paulo
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algumas províncias da Re�
pública Argentina, prejudí­
cou sériamente a safra dês­
se pais amigo é vizinho e

. . �.
que era o nosso maior ror-

necedor. E o resultado é
que, mal tendo o suficiente
para seu consumo, teve' u:- '

Cluêle nosso antigo e corre­

to fornecedor que Ialtar
(':)111 a quota que ]lOS 'seria
reservada caSê) fÔS8\� nor .. ·

ma). a sua safra. Di,55o re­

sultuu transtornos fIne 1105

causaram inquietação, por­
que tivemos que procurar
outros mercados, Já que
nossa produção tr-ítícola é
ainda insignificante. Eis
parque consideramos accr­
tada a providência do Po­
der Executivo dirigínc'b-se
ao Congresso Nacional, so­

licitando a anrovacâo de
um projeto de -lei que con-

, cede' u,m amplo crédito
extraordinár-io para i!".cre-jI mentar, entre nós, o nlan- I
tio do trigo. Que o LegiSla-Itivo, pois, sempre propenso
a colaborar nas iniciativas
que visam o progresso e al-
.forria econômica do país,
venha, com um exame d(�-'
tido e uma votação, se pos­
sível, rápida, ao encontro
das justas esperanças dos
triticultores nacionais",

'La FA'GINA

Amai o pão, coração ca

casa, perfume da mesa,

jóia .10 lar! Honrai {I pão,
glória (10 eampo, fruE;rância.
da tcrru, festa da vida! TIcci­

peitai o pão, suor da fr;mte,

orgulho do trnbrrlho, poema
ao sacrtücto: Não dc!'pel'rli­
çai 6 !]5.0., riqueza da Pátrfa,

suave (i,iíliva. de Deus, san­

to prêmin da f<ü!iga numa­

na!

PljANTE1UOS TRIGO

Publica "o Mundo" IRia
15.5.1952) os seguintes co­

mentarias: "Plantar trigo
semear os campos propí­
cics a lavoura dêsse valio­
so cereal, deve ser, do fa­

to, um dos pontos de parti-

Ida
para que, em. breve, pos­

samos fugir a transtornos e

a �)e5ados ônus. Como se sa­

l be,
_

a sêca que imperou em

Cabe Ima dana miio! i

"

A. 'nova máquina de calcular.
que faz fadas os operações
com a rapidez das máquinas
gi"undes.

Capacidadª 8 x {; x fi
Pêso: 230 gramas

CURTA é de fácil mone]o, acaba­
mento perfeito e funcionamento
silencioso. CURTA. é a rnéquinn
ideal poro O comerciante, indus­

trial, banqueiro, engenheiro, etc.,
sela no escritório ou em viagem,

MECANIZAÇÃO
VOURA.

Para tornar mais efetiva
c. assistência direta às zo­

nas da produção, mantém
o Serviço de Mecanízacàc
da Lavoura do Rio Gr2;'de
do Sul os chamados "Co­
mandos Agrícolas", CO,lS­

tarrtes de 10 equipes meca­

nizadas de preparo do solo
e constituídas de um tra­
tor, um arado de três dis­
cos, equipamentos de que
dispõe cada equipe, sob a

I responsabilidade de agrô-

'* '* * '* * * -;, '* * * '***

Distribuidora
exclusivo para Santa Catarina:

SOCiEDaDE ORmunZfiDORA tIDA.
Rua Cruzeiro, 46 - Teleg.: "SÓLIDA"

Caixa Postal, 200 - JOINVU..LE

Condi�ões favDr:óveis para revendedQr:es

§
�
<:t
.....

V
'- '.",' ",',/':.', ::,;_';; �

ENGRENr�GENS DA CAIXA DE MUDANÇA E DIFERENCIAL"
EM8REt\GENS . JUNTAS UNIVERSAIS
SEMi-EiXOS . EfXOS PROPULSORES
PISTÕES DE ALUMIN!O :::: FERRO

ANÉIS DE SEGMENTOS
ROLl\MENTOS CÕN1COS E DE ESFERAS

eOi\IIBAS AUTOPULSE
CORRENTES E ENGRENAGENS DE DISTRIBUIÇÃO

.JOGOS PINOS' MANGA DE EIXO
CAR8UR/\DOtiES . SILENCIOSOS

VELAS DE iGNiÇÃO' MATERIAL ELt'�rFl!GO'
MACACOS FERRAMENTAS �

(EXCLUSIVISTAS PARA
l!l

'

,
�

, RIO' GRANDE '00 ��:sU��

'_
,�VEí\liDA FARRAPOS, 2553-FONE' 2"1418:'/

-�. --

"---'--"-. PORTO. ALEGRE
,'. --- _:..,_/

Seryi�o.· De. Exp
Informativo sobre trigo, para divulgaçã,o no inlerior d-o pais
IDA DE tnr '1:'E'CN�CQ A' f1"ilho - "Cultura do

TdgO"J'I'
"

'

\mentando de ano uara ano.

ARGENTINA,PARA TRA.TAR I (! ;rRI�,O NAC.I0:t;J:AL. t�ll una s�rie de ínfcrmaeões Em 1950, a colheita ccUl)giu
- - DE rRIGO - -- ) Sao de O Radical (RlO, sobre a acao desenvolvida de a quase 270 mil toneladas e

O presidente da República 7.12.51-:)-- os seguintes comeu- acôrdo com a deterrninação do no corrente ano .nassat'á de SOO
aprovou a proposta do lv:mís-! tár:ios: "0_ desenvolvimento presidente da República, Os mil toneladas, a-pesar da sêca
tério da Agr icultura quanto à

I
da produção nacional de trí-! Estados do sul são 110 Brasil excepcional que muito prcju ..

Íl�di�ação do agrônomo Ali;<!:ro I go, ?ev!do à sua grande im- os produtores _

de trigo, estan- dicou a colheita. Não iGsse és­
Simões Lopes para, na A-\rgcn .. : P?�tancl.a, tem mereCido. espc- do em pr.rmen-o lugar o Rio se fato acidental e só o Esta­
tina. no próximo ano, tratar I ClaIS �tudTados do presidente Grande do Sul, com perto de do .do Rio Grande do S;.1i�eria
de assuntos de _interêSóie para I

Getul.ío v.a�ga;>,. que cl.ct.(·�:rni- ao % da !'Jró'tll:çáo, seguindo- produzido mais de �OO mil
o nosso abastecímento normal I nau ao lV.hmsterlO,da. Agr.icul- se Santa Catarína, em scgun- toneladas. Esses dados
de trigo.

_

' I �ura o.s estudos técnicos para I
do Jugar, o- Pa�'aná, ern terceí..... ricos fornecidos pelo minístro

CONSTRUÇaO DA RtDE I
incentivar' a produção, '.1 ann 1'0. A 9rodll�ao dêsses três da Agricultura tornam evi­

NACIONAL DE ARlUAzENS f de que possamos dentro, ele ,�stados, entretanto, está ainda dente o grande progresso que
-

- E SILOS - -- I poucos anos eleva-la an, I:1vell
bem longe de ser ,3Uticieate está sendo, realízado !1,ç cuÜu-

Chegou à Câmara dos De- l do noss? COnSUlTlO. O rn ínístro para' o c o n s LI m o na- ra nacional do trjgo e a nessa

putados a mensagem presí-
í da AgrIc:.uIt�ra., em recentes cíonal, e m b o r;_t 2 :í- tendência natural para uma

dencial encaminhando projet o

l
declarações a Imprensa, prcs- próxima auto-suficiência".

de lei sôbre a construcão da - --:-:::---__:::::_---._- --------'--�---'-

rêde nacional de armazense·'
silos.

I, Tudo é melhor NO
.,

SILOS META'UC08 PARA
( no RTE DO PARANA OI ••

ESTOCAGEM DA I'RODU­
-- ÇAO NACIONAL --

'.
.: regionais; f:'[irç: o

corrente' ano, a Secretaria
da Agricultura daquele 'Es­
tado está cogitando de, ad­
quírír máquinas, nU111 total

DA LA.

lVIOOD IH" Sl'':J\'IEAH, () n'tlno
A 'semeadma ,do trigo pode

fj('r feita a mão e a máquina.
No primeiro caso, as ,<;eoJw!t.e;;
,são distribuídas a lanço, 011

illelhor, eSl)alhadas a mão C0'nJ
certa lIJliJ:ol'l11idade em tôda a

superfície do tel'reno. J?:;ra
!:I,ue a openlção seja feíl:, COD'!'
!:.er[eição é necessário que I)

operador tenha basta!;le ,prá­
tica, do contrário a di:otrlbu!­
ção elos grãos torna-se densa
a111 algunc; lugares e ma1s ralá
em outros. A semeadura 11

lanço pode ser feita tembérJ)
com auxilio de uma ;1(".JuCl1il
semeadeíra que o operário k­
\Ta pendurada ao pesc0cJ. Ao
girar a manivela que se en­

contra à direita do o!J0rador.
o movimento transmite-E:e (to
distribuidor de sementes co­

loc'ado no fundo do PP-)l.LleJ1!J
saco, que recebe os grROS, e

êstes são pro-jetadQs ('t)i1l re­

gU,laridade na superfície do
terreno. Após a semeadura a

lanço, seja a mão -ou ':::om es­

sa última semeadeira, as se­

mentes precisam ser cnterp,l.­
das, Q que se consegue t.'OD.l 'a
passagem da grade de dentes,
duas vêzes, sôbre o terrei,o,
'de modo que a segund'l passà­
'gem cruze com a primeira. ,os
grãos ficam assim enterraüos
à profundidade de três a �eís
centímetros. A semeadura a

Imão apresenta certos incon-
'

venientes: exige, como já vi­
mos, um trabalhador hábil e J

d� muita prática na· distribui.- 1
çao das sementes; o gasto de
grãos é maior do que na �e-

'

meadura em Iinhas; �;<; &:e�,
men(.es ficam, em ger�\l, ,mal
disl:ribuidas e irregulm:lner\te
enterradas. A semeadui'a em

linhas é feita por mel.o ae
semeadeíras' apropriadas, qúe
semeiam não só () trig,')" cOj]JQ
todos os cereais miúdos e

-

as
sementes pequenina.s. As ,prin­
cipais vantagens da semeadu­
ra mecânica são: as sem(!nt�s
ficam alinhadas, com :'!s,r.aca­
menfo de 16 a 20 centíme­
tros, 11 que} .!,1ennH<::' brja c!is­
Irihuiç;l(',de iH' e luz; t:l1he as

pl;Jnt�ll': 01:" m"tios 'Hl;m'; l1i,3-
h'_ibuitlo1" 1'(I!J1 llluit>l' l!l1ifl'f'-l
!lüdade'- P. túüos aef' €nte!.'!'a­
tI9(; à !l1Erima profulldidade; o

gasto de sernentc torna-se me­

nor, em confronto com' a sé�

I me:J.dtlra
n lanço; <'nfil1l; fi. �<',

meadul'u ,mecânica dispensa 'o
(operário, especialista- em se­

I meúteiras", -:(João:' CâÍl.didó �

correspondente 11 çt:') . , .

I
cultura do trigo no B:::asiL

5.000:000,,00, . o "ql�e r€pre-'! INDU'STRIA, 'D,E SFCE­
aentará : um -' acentuado - de- DANEOS' DA FARiNHA
senvolyimel1to' doprograma

,.
'

'

de proteção. e estímulo à

A mnnografia sôbre i:::' en­
genho é\e açúcar, seguir-se­
ào outras, 'inclusive sóbre
"Fazenda de Café em 'São
Paulo", de cuja elaboracâo
foi incuh:lbido o sr, oiivo
Batista Filho, ela Escola de
Sociologia e Política de 'São
Paulo.

Você Sabia ... ?
... 411. a. t.rra. do Mort... Pa.

ronA .110 Qa tllimoi ,.eonlto.:lclo­

,..nt. lIr6prJ.. para • c:vltlYD d.

co"?

Data de pouco tempo a co!fi..'
nização das férteis terras do

:.. ",u. no Nort. 40 Por",,6 ..II

pi. de co" .chego", e ,,"Vllr,
nllmo JaIro, ",oh cI. 100 toCQJ d.

c:..fi ... �6co 'I
'

fi COJIImm Martlllln;
III 1111_· �ti�m i ' f�U.1 J

Centre
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CONFERENCIADECISI'V:.A.PARA SORmEIB
ATUAL GABINETE DO C30VERNO

.

V
Coluna Católica

RIO, 19 (MeriditH1:ll)

-lrdeVància para o CUXSf_l do

R' b"d I IIId t Id'! O gov('rll�dor minelro aqui �mten�iUlento em qt1� .

re- ece I 9 pe O prasl AO e aII chegado ontem, passou (} sultará a reforma mmíste- ti 'Idia to(b recebendo V?liti-l rial. Hoje às
�

16 horas. o
•

�K�S!!:!;�!��,t�l:a��� ,e�:�wn!: !�:���1�� � ��d��::raf.���:;:�.�� i ��::{:��i�dÚ��:���� 10 g O ver n ad o r Jus c e II no
quente, COlf,O o preto para o branco. Como não se pode "ser c�as con� 0,: Iídercs part ..dá- ! Palacio do C{ltcte. '

tendo,
a conferencia entre os srs. ra da orbíta "gov�rnamf.'l!tal, I lIo. Vargas que prc:_tende a­

írio e quente ao mesmo. tempo, assim é ímpossivel ser católi- j nos, pcincipalmente do P, l palestrado com o presiden- Kubftscheck e Getúlio Var- acha,m .que o presidente "da poiar a �Cl.mll1J.straça� . pela
co e espírita. Não dá, Confessar-se espírita é renegar II H: S, ,D. e P.T,B. A reunião da te da República durante gas decisiva para a sorte do Repúblrca d��eJa fazei Vl.ha� i

força, !lolltlca', nos .t\,:;tadr-s.,u"stã Entrar nara o csuír-itlsmo é sair da IgreJ'a Católica. O 1 • d ,. d' t ". ", "

� a antiga potítíca dos g(}verna Consídéram, ainda, .;lS forçasi: ,.' c
-

- .1unca a pCSSC IS a lUlllCSra mais de duas horas 0- ClI' 1 atual gabinete d d d ,. I'
" ".

t t't "espiritismo é a súmula de todas as heresias c aberraçôes do
l' ' 'A, ,�'� l' " ". ':' .. ".:' -I '

".

...
ores, .con ,e�an o m->��'"lne DpOSlClO�l1S as, que:; a '1 �lqe

passado, e lluro paganismo. Assistir de braços cruzados à in;;i- realizada .na !:sld;!'C<l" :,0 cuIos llolttlcos conSideram Os setores partlda:·JQs. Io- essa dlS,90S1çaO do sr. �,etu- j"do PreSIdente poderá r,�l(!gar
díosa e desleal propaganda espírita, é permitir a paganização I

sr, Juseelino Knbitsekeck,
do Brasil, é consentir que se arruíne e destrúa o que os nos- está sendo considerada de p, C"' b II'"

,

b
'

I"
"

cJso� avós construíram 2 sempre defenderam com impávido 'la- J
. en�.OU O sr. 'a 1>,' o ouee ·::ISO ,n..:i v� ,,' d,lar, é tolerar que o demônio tome conta das almas dos 11r,550S --'----_;_--:-,--------:--.......;l ... fG" . g U � g U 'iW.--,-____ irmãos r-em idos pelo sangue de Cristo, é facilitar a derrocada

O• d 't espiritual e cultural de nossa pátria. Isso não pode ser. E'

f. ISllersa as mamiesfa... por isso que alertamos o povo, que insistimos em a;m!sentru' Rec " e c o n'
"

'J-un to' de'a face verdadeira e desmascarada do es_piritismo. A causa que e r a umCÕP-S favoravejf a assumimos é justa: é '1 defesa da integridade de nossa fé, é
,i' .... '" .t

'a de tesa da divindade dê Cristo, é a defesa das ilorias de Nos-

Mos4l'.::tdAvgh sa Senhora, é a defesa da redenção dos homens por' Cl'i:;io, é RIO, 19 (Meridlonal I
-- O

trespeito, o almirante

GnilhO-lnavaI do nordeste. Aprovei-Fi ,»�
a defesa dos santos Sacramentos. é a defesa de nossa vida 50- presidente da COFPAG, em bel disse: tando a área de alguns mi-

"

TEER- 19 (UP)'" b t 1
'

sua exposição de motivos ao ,"Efetivamente o pt'{'?,;6:nte lhões de metros, a rrova base-.
�

A" - ..: on;as rena oura '

I·tia polícia e do Exército, à Mas o católico não só não node ser espír-ita: ele também fJ�esidcnte Getúlio Vargas, p�- I d:;t COFPAG se dirigiu_ao Go- I te�á escolas de aprendb:!t; na

força de gás Iacrtrnogênío, não pode assistir às sessões os.pir'itas. Mesmo que proteste nâo diu a mudança da Iocatízação verno, fazendo sugestão ,�o) VIla Naval e VIla Operáría,
coronhas. cassetetes e tiros querer ser espírita, nem querer ter relação nenhuma com o da base naval de Recifr:> P. em fIO sentido de ser mudada al grandes estaleiros, diques 'sê­
para o ar, dispersaram mnní- demônio, nem assim o catól icc pôde ir ao Centro, Nem ,:m'sl11O seu lugar serem construídos localização da 'base naval de cos e hma série de edifícios.
fcstações dos partidários de por curiosidade. só para saber o que aí se faz, sem querer alguns armazéns. Recife e solicitando que o Mi- a seguir revelou:
Mossadegh na capital .ranía- evocar morto algum, Pois a triste e multíplice experlência tem Considerando o pedtdo; o uístérío da Marinha consíde- "A construção da base d, n­
na, Também em Abadan. sede provado quão fàcHmente se deixam os homens iludir para o presidente Vargas mandou a r'asse sobre a pcssfbf' idadé tro dos planos, que noderfam
da 'grande refinarfa de pctró- êrro espírita por aquelas aparências prodigiosas. Quantas exposição de motivos ao Mi- dessa mudança. Acontece que jamais ser' alterados,' interes­
Ieo, a tropa, com auxtlio (,e pessoas que começaram por ir ao Centro apenas por currosi- nístro da Marinha, afim de o sr, Benjamin CabeIlc não sa particularmente ao porto
tanks. foi chamada a af';:,b�r dade. acabal'am na a9üslsia! Isso prova'l ir à sessão espírita, é dar scu parecer. Falando a sabe direito () que é uma base de Recife, que é a vida econo-
com' tais manifestações, Aliás, expor-se ao perigo de pcrder a fé. A sessão esgÍrita é a ')Ci:[- naval, uma vc:; que a SlJa su- mica e fiilanceira de PEr-
os maní!cstantes tentarnm jo- sião próxima _par[l a ictpostasia! E quanto mais ignorante a

- - - - - - - geStão não tem a mínima r;,lS- nambuco, pois ampliará a

gar-se sob as lagarta; dns pessoa fór .em coisas rEligiosas e quanto menos robusta fôr S E G U R OS! síbilidade de ser cc:n(,l'ctiza- área comercial do port0. E'
tanks, gritando em COTO:

--I
em matéria de nervos e em, impressionabilidade, maior será o da. A base naval de Eceife é uma obra orçada em 5 hilhôes

"Queremos Mossadegh ou te- perigo! B O A V I f TIl.' wna instituição secula".", já in- de cruzeir,os e que se:,á cm,;:;-

remos de morrer", I Frei, BOAVENTURA _ O.F.l't'L !" ti corporada à Marinha Bl'asilel- iruida em cinco anos",

iiiiiiiiiiii.liiiiiiiiiii••ii•••••iiiiiiiiiiiiiiiií.iiíiiE.iiiiiiiniiiiiili••iii•••iiiiiiiiíiij.��.�
ra. Só isso constit�liria razão Interpelado sobre q'.l<',� se­

fi H fiilll'Wlil a'di"" J&iJi%NBI 'IA 1•• 1 ....,. mm I n !I�.? llt� 'ra não, sofrer qualquer r.10- da a resposta à exposicão do
dificação a sua localização. :;1'. Bcqjamin Cabeno, disse:
Além do mais, a Mark:ha es­
tá executando, ali, um elos
seus grandes planos de r.:cu-,
peração da Armada. e;-gt.enáo
fadas as instalações ',p.eessá,
rías à manutenção �la força

Catarinense

I
l\T/\TRJZ
m,UMl�NAU F I J, I 1\ T>

CHICIUlVIA
HI1:1 !Vlal'cdlal l)eodo!,1) S/II t>

Est. de Stu. Catarina

,]OAÇAlIA

Valerá contra ferceim1
o contrato de comDra

.

e vendaRegeneradora de Pneus
Enel. TeL: "T Y R E S o L E S" NO CANADA' SERA' REA�

LIZADO o CONGRES­
SO DE PAX ROMANA

Hlta Getulio Varga" S/lI.O
Telefone: 1221J
Caixa Postal, 4GO

A'v. Ril) Braun' "/n.f)
E:;L de 8!a. Cata rIm,

PARIS, 19
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E' a base da prosperidade rodando sobre pneus fyresolados. Serviço rápido e garantido.
Execufa.,se !yresol agem em qualquer tamanho com diversos desenhos de der,apagem.
lambem ofe,rec,emos pneus novos
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das principais fábricas nacionais.
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Inicio da grande�"'é:- famosa
liqUidação da
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